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(COLLECÇÃO DE CONTOS SERRANOS) 

\ 

O TENENTE NX.CO-

X 

Na alfombra quefo1•mavaa cupula frondente do mesmo matto, 
ao som dos murmures do mesmo regato, junto a cuja margem, 
vimos deslizar-se as singelas scenas· do capitulo antecedente, uma 
outra se exhibia, porém tão diversa d'essas e tão medonha como 
o contraste form'ado pelos si tios em que-se da vão, como o confron- ,, 
to que estabelecem a lu� e a treva, a.innocencia e o crime.

Da mescla hedionda do sangue cafre e tupy, mescla repu­
gnante e perversa, que produ:z; esses mqnstros. que, detutpando a 
especie, põem, em duvida a perfeição e superioridade, que,se arro­
ga o pomem sobre todos- os outros individuos da grande familia 
zoologica, era provindo fa.rael; o bug.rito., afilhado de N:hára, um 
dos dous {>ersonagens·, que vamos. encontrar na semi-treva que 
reina no ôco eno1·me e calcinado de um .vetusto e alteros�pinbeiro, 
erguido entre o, RCdregal e o bréjo, do tapete farpado do, caragua­
tazal no mais recesso da matta. 

O outro descendia da:raç� bastarda·da civilisação, d'essa raça 
maldicta, que cbmo ·echo <la· palavra, ungida do patriarcba de 
Chi�pa veio encontrar na America a. perseg:uiç!,io e o infortunio 
de par com a morte moral, que a seu turno dcrramão no halito 
impestado que exhalão, çomo nas cercanias da boycininga, se 
lhe aspira o acre da bava venenosa, infeccionando a soeicdade a 
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�fül conchc'gão-;.;o ('SSúi! inf<,lizl'!-l pnri,ís d 11 no;;,rn iilad(). lçrn o "'<;l­

g·un<lo personagem 111n velho afl'IC:ano, pai :\lathcos, por antono-
mazia, o 1nandú1gueiro. 

O aspero repugnante d'estas duas p11y!-ionomias, gnn cjnebra­
vão a harmonia l1ypocrnciana nos 1•s0alvos ang11losos das tl'mporas 
achatando-se rnas até as disformes prot11bt·1·uncias do occipicio. 
pondo em, relevo justa1nt•ntc as trns subdivisõPS Ptn que, segu11<lo 
1:;ua singular theo1·ia, Gall consi<lorava a se<lc <los mais perversos 
instinctos, quaes os da crueldade. da manha e do roubo. 

Ao vel-os alt, aha\'C'Z do cipoal entrct<'cid(!s Pm p?.i·da Q grossa 
tea, acocorados ua pennmbrn, que embastia o fundo da cavf'rna 
da gigantesca arancania. es�es dous typos ma�si<;os de hcdioudcz 
e pc1·vcrsão. pelo cin7.t'nto azc,·icl:ado e lixo�v da pellc e carapi­
nha de u{U e o ar·obr"ado de�mai,ulo. ou asso da Ppid<'rme e o Yer­
melho da guedelha do ontl'o, crer-se-ia t01· anto os oll1os dons 
collossaes srwcinwns da nanscúbunda familia arad1ni<lca, �" ta<'s 
não crilo pdo <lc•lt-cterio da peçonl1a, que lhes po1·<'java <l'alma. 
esses dous vis o ahjectos entes. 

Quan<lo os encontramos acabavão cl!C's do firmai· um pacto 
monsti·uoso. cujo plano a muito tempo n:mina,·ão esses dois eu-· 
genhos <lo mal, e 9110 consistia 110 rapto de "Kliárn e das d11:.1s mu� 
latas mucamas. qne c!onlwcemos na caravana da dona do Pinhci­
l'O secco, e no e;-.:terrninto pel� assassinato <las duas familias e o 
incendio de suas prop1·ieda<lcs. 

Ern autor do ten1!broso trama o ma11rling-11eiro. e sou bnic:o 
cxecnto1· V bngrinho, tendo aquello por complic<'s algun� ounos 
csci·avos Ja <·stancia, e este a nm troco de corôados. d.Js<'rtores o 
:pegros fugidos. tl'mivcis bohemios, qi'10 infestào ainda }1oju a �er­
ra111a da p1·0,·i11c.:ia. e;;:i,<'cialmcntc a de 'l'aqua1·y, oudo é t1..idic:çào 
cxisfoem ern fonnidarnis quilombos. 

Israel ha,·ia pcrtenc.:i<lo a essa horda d" vandalos. do qne fôra 
c,bcfc seu pa\. rsse tenivcl qudombola, qne d11rn11te loHgO!-l a11-

nos aterrou o d1'[HCdo11 a ,·a;;:la .Ír<'a 91!<' se con 1,rch.-11dl' <'ntro 
Passo Fundo, Taq11ary. Süo Lt'opoldo. ::;:,nto Antonio e.ln t >atn�­
lhn e Tol'res, tht>i:itro do stuls con-"rias e t'�p··uto,;o!l crim, .... :. 1' pois 
facil lhe foi tomai-os parn allia<los i11tcrcs�a11do-u,; 110 F"me<litatlo 
attcntado. 

O dia da cal'ta escolhido pelo patriotico hr•:1ha para o ca�a­
mento do sen filho, foi tnmbcm designado rwlos s:oturuos e cru�i!i 
conspin1dorcs para a rC'alisação do 11dnndo plano, a nm si­
gnal con\1encional dado pelo bug-rito, que p:ua faci!ita1· a appro­
ximaç&o dos complices lia muito tempo aplanara as difticu1da­
<les, começando pela matança da soberba cachol'l'a<la da dana i.\la­
l'UCas. 

Ral·o era o dia que uão apparcc1a picado de cobra, ou morto, 
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1.1m d'esses fomO!:Os e he1·oicos onimat's tito nmigos <lo homem, 
gn1çc1s ao infcrual expNlicnk ele J:-;:·a�'l parn m;1tal-os. 

Não era cst1·anlio a alg-ucm o banlia<lo eh cc,t:yara, on<le l'nro 
animal entrava, qne sahissc, pois era CS!:C imm<•nso tn•1ncdal. in­
ça<lo dr càr:iguatá e maccg-a b1·ava. 11m l'oc:o <l'L·�sas temíveis ser­
pentes <lo malha côr de lama, vnlgarmcntr. denominadas j:na­
l'arussú <lo banhado, jararaca cic cruz 11a eabeça, ou cotyara, 
d'onde veio o nome ao l>r<'jal. 

Ningucm ousava nrm approximal-o. a não sni· com toda a 
precaução algum dos pc•ães, qn<' IIH\ \·i11ha deitar fogo cm tempo 
de queima de campo, 011 o ma1uii11g·11C'iro. qtw :ião !:Ó o penr.trava 
dC'sassombradamr.Hte, mas nté pnr0cia sei· al11 r<'C<'bido pdas ,·iboras 
com prazer, a crer-se tal o al'l'ui<lo estranho que então se ou­
via, como o estalar de folhas scccas e os mouolo110s sih·os que 
cstrngião. 

Dizião alguns dos parceiros df1 ?1Iatl1êos qne era elle curado;
outros porem 1iffirmavão 9110 o man<lingueiro Cl'\'i1va ai:; <:otyaras 
com os cordeiros reccm-nascidos, e q nc por isso cllt>s <lr!:nppa1·c­
\:iào sem se saber o porquê. Fos!'le porêm esta ou aqur·lla a cau�a. 
o que é Ye1·clade é qne o urgro bandiava o banlwdo i11cól11mc. e
ás vezes sahia <l'elle com uma jararáca enroscada ao pescoço, no

braco ou mcsmu dentro do seio.
Ísrael que o sabia. e imitava ao nattll'nl não só o hl'rro de 

muitos animaes. mas o g-1·ito·e o canto dos passaros, e o :,y,lvo <las 
asp1<li>s. ali levava. aos poucos, os cães e apoz ntlrahir a r-;crpcn­
tfl pela imítaç-ào de 11m balli<lo ou de um assoLio particular, a 
exacerbava uté a ftnia ferindo-a com os nós de pinho. que lhe 
atirava, e então açularn·lhe osc:ics. qnc npoz l1onoro!;a luta, pa­
gavào poucos momentos depois com a vida a vic.;toria qHnn<lo lo­
grnvào alcançai-a. Outras V<'U'S não ern no bílnliado qne sncrifi­
c,1\'a r-;uas victimas. mas na tóca de nma ca11i1Hna, víbora do 
mais s11btil e violc•nto vPrwno yuc a rnscavcl. múo gru,do a foa:a 
<lc11ominal-a o trignoeépl1al11s <lo Brazil 

Ponco a11tes d" :1parb11·e•n-sP º" <l<Jus tPrnivu is aliiados. solta­
rão o syho <la coty;11·a. q11e C!'a a sua S<'11lia. no intuito de afast<11· 
<l'a911cllas proximidades n q11:d,111"1' individuo 911" os podes�tJ dcs­
cohri1·. pois. para C\'itat· toda a s11spt'ita. apparcttta,·ão elles odiar­
�c de mo:·t<' ; <' a p1·01,orc;ão q 11!' se d Í$ta 11cia v,io !'stcn<lião a \·êde 
fatal cm qno de,·iãn c·ol11C'r s11a,:; victimas: pai i\lathcos, $<'guindo 
ao longo do.cercado ia crg·ucu<lo com uma comprida forquilha de 

, ubyratam os galhos o arestns cabidos <lo pinheral, afim de, sec­
cando ·as pela exposição ao ar, ao sol e facilitai· a propagação do 
inccu<lio: Isrnel. segnindo opposto rnmo, colhia aqui o venenoso 
fructo <lo aritycum-paná. ali a semente, ou raiz de uma solanca, 
cujo sueco toxico administrava no mattc a seus .pl'otectores. 
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Alg·nem entretanto cm vez de fugir ao sylvo da co-tyára, o to-­
mára pOL' aviso e guia e assim chegára a descobrir o recondito· 
covil, e rr•conhccer asforas queahi se occultavão; esse algnem foi 
o índio .Toaqnim. ,.

O fiel caboclo, ou fosse instincto, ou prescntimento de uma des­
graça, que desde uma semana and-ava, esquivando-se a todo o. 
contacto, entregue a cogitações profundas. Sem que a si mes­
mo podesse dar conta· do que abalançava-lhe o coração, do que lhe 
1·oubava o somno e o inquietava, elle sentia-se como que suspen-­
so á fauce de um taymbé. 

Só- tlles pessoas lhe não causa vão susp�itas: seu patrão, o pae 
d.e seu patrão <3 a noi-va do seu patrão; dos mais todos andava 
elle em guarda; e foi assim que chegou a descobrir a furna de
onde sahirão o bugr!nho e o negro. 

Ao vêl-os porém Joaquim sentio,uma nuvem de sangue encan­
dear-lhe a pupilla; se-u primeiro imf)eto foi saltar sobre elles e
estL-angu!al-os; mas reteve-o uma idéa que listrou uo céo negro­
d'ao uellc corcbclio e <'strnmeceu-lhe todo o tecido nervoso ; erão­
dles: o afilhado de Nhá Melia e o  negro-de estima e confiança de· 
Nhõ Juca. 

Recalcou ao fundo de si mesmo. esse eu vingador que lhe ir­
rompera de dentro, q uai Mine1·va saltando do•crnneo de J upiter, e, 
como um compasso de fogo abe1·to àe um a outro- extremo do ca­
pão dardejou-lhe o olhar ig·nito, e· reconccn,tra.ndo-se estugou o, 
passo parn acstancia. 

, Continúa. 

.-
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XIII 

A sociedade portugueza de beneficcncia n'esta cidade, ·é digna 
de honrosa menção. 

Esta beneficente associação 'foi instituída em 1856, :fHial á de 
de Porto Alegre, emancipando-se em 1857. 

-O predio em que hoje funcciona o seu hospital foi comprado
em 1861. 

A expensas do caritativo e humanitario commendador José 
Victorino de Rezende, hoje barã-0 de S. José, foi mandada erigir 
uma capella, cuja pedra fundamental foi collocada a 1 de Dezem­
bro de 1862, sendo sagrnda pelo Revm. Sr. Bispo d'esta diocese a 
1 de Dezembro de 1866. 

A eapella alem da imagem de S. José, que é o seu orago, doa­
·da pelo Sr. Joaquim da Fonseca Moreira, tem a -de Santo Antonio
offerccida pelo -Sr. Antonio Vieira Marques, a de S. João pelo Sr.
João Agostinho da Silva e a de Santa Oecilia pelo Sr. João Pedro
-Gomes Cardina.
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. A p0dr:1 fnnd,imC'lltal do novo bospi!_al qnc se está. constl'Uinda
foi colloc.ida ('!TI 1 de DaemLt·o de 186,. 

Esta socicdridc possuo nm p,Hl'imonio s11perior a 100:000$000, 
UC\'Cndo o Ren ('ngrau<lecimcnto á muita dcdicaçãr· e valiosós <lo-
11ativos do 81·. barão de S .. Josó e do �cu ac:tual presidente Fran­
cist:o A-lto11io Affon$O. 

Pos�nc a c1dad1: um importante estabelecimento ele caridade 
- A �anta (.asa de }li�c1·ic:or<lia. 1 

E�ta i1;stituiç110 de·,c a sua existencia á caridade publica.
Etn ôlaio el e 1806 por iniciativa do então vigaL'io da frcg·.iezia

pndrc Francisco lg-nacio da ::;ilveira e boa vontade de outros, ,foi 
crcada uma sociedade de bencficcncia. com o fim dcsoccol'l'er com 
suas esmolas as familias indigentes. Em ::;etcmbro de 18:25. po1· 
cxtincçào de um hospital militar que então havia sob a direcção 
do cirnrgiã0-mór Manoel Gomes da Silva, a mesma sociedade am­
pliou os seus soccorros até o leito de 16 ou 20 enfermos pobi·es 
que iiuhão ficado no hospital, secundada pelo mesmo cirurgi:10 
mói· e espe<.:ialmrntn pêlo capitão-mór António José Affonso Gui-­
maràcs. que se tornou notavel pelas avultadas esmolas e outros 
muitos importantes suppriracntos que fez. 

Em 1831, querendo a socie<lacle. por meio de donativos, le· 
vantar um hospital pl'Oprio, pa:ra o que já tinha levantadv suas 
paredes até certa alt1ua, nà<> pôde levar a effeito. 

A boa vontade, porem, e os esfoi·ços de homens devotados, á 
cuja frente se ac!1Jt1 o Sr. Ho<lrigo Fernandes Duat'tc, que com 
�1vultadas esmolas já havia dado para a sttstentação dos pobres 
desvalidos, fez cm 15 de Maio de 1835 trnTísformar a sociedade 
de beneficcncia rm uma irmandade sob a invocação do- Espírito 
Santo e Caridade - mudando o::; enfermos de predio Jo extincto 
liospital militat· para nm sobrado á rua da Caridade ( hoje Impera­
triz) que ha pouco tempo havia o referido Duarte arrematado pai·u 
esse fim. 

Põz-se á testa do tr11tamento dos enfermos, fazendo toda a 
dpspeza R sua custa; poi· sua morte que tqve lug·a-1.· a 3 de. Março 
de 1837, cohstituio á irmai1dadc. hoJe 9anta Casa de Misericor­
dia, sua nuivers,il herdeira; tendo-lhe antei·iormcnte feito doação 
de alguns bens. entt-e elles o rcfe1·ido sobrado que durante 36 an­
nos servio de hospital. isto é até 8 de Junho de 1871, em que fo-­
rào transferidos os doentes para 10 novo e elegante edilicio cqnJ 
struido a oeste da cidade, a beira mar. 

Na Santa Cas:i de Misericordia recolI1errt-se annualmente per­
to de 500 docntes 1 qne recebem trntamento e soccon·os medicas. 

Annexa á .Misericordia está a roda elos expostos, cujo numero, 
creando-se e educando, sobe a trinta e tantos, segundo informa--: 
ções, 



...:.... Í91 _:_ 

Possüe tari1bcrri uma 'bem sortida botiêa que fol'iiece medica: 
tnentos gi·atuitds aos pobres. , , 

Foi o primeiro capellão da Santa Casá ó padí-e Bernardd J8s@ 
Viêgas. 

O compromisso que rege até boje é d de S. José de Liabóa, éJ 
mesmo que rege o do Rio de Janeil'O. · 

Conta a cidade com um pequeno mas bqhito thea'.ho,,.sob � 
denominação de -Sete de Sctembl'o. Foi ediffoado em 18tl5 por 
uma associação particular a quem ainda pertence e é gerido pof 
üma directol'ia composta de nm pre,:;idente, um vice-presidente, 
tiin sec1·etario, um tbesoureiro e um procnrado1·. 

Em i861 a cidade contava 1789 predios, em 1867, 1091 ÉS 1
clé Jctneiro de 1875 2385, sendo: 

2230 casas terrcas 
!29 sobrados

7 ditas de do-us andares
18 ditas assab1·adadtis

éstando cm construcção apénas cinco pte'dros. 

Conta Hinta e frez i·uas, quatro hecéos e sete praças ou lar..:­
gos. cujos nomes são:, 

Riachuelo (antes Doa Vista), qne co'l'l'é pelo littoral tÜt nossd 
porto. O s,éu nome é cm 111'cmot·ia do grandioso foito da armada'. 
imperial a ll de .Junho de 18�5. 

Pe<ll'O Srgündo { antiga Praia) é a principal rua da cidade; 
com lindos cdificios e toda calçada. 

Principc!5 (antQs dii;cita) e outtá Í'llá principal e o seu nome ê 
cm lionra a SS. AA. o conde d'Eu e duque de Sa:i:e. toda cal,;ada. 

Paysan'dú (Pito). o seu norriê é ein liorrra a tomada de Paj..:: 
sandú a 2 de Janei1·0 de 1S65 

Vinte de Fevercir9 (Fogo), o n;Hne rccoNia à pacificaçã'.êi de' 
Ill&ntevi<léo, a 20 de li'cvereii-o de 1865. 

Urng·uayana (Comoros), o sc11 nome ·i:-ymbolisa o g1·andc fe1t<i 
füt tcrrdiqão' do c:íerc1�0' parnguaro á 18 de Setembro de 1865, M.: 
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tando ,i frente do exercito allia<lo o mng·n;i ,;i111'l 1�onard1a l> Pti­
rlro II. 

Gcn<'ral Osol'io ( Formosa). Em hom:i no l•1g···llClai·io rio grun­
dcnse l\-lanocl Luiz Oso1·io. marqul'Z do (-{pn·,d. 

Conde de Porto Ah,g-1·e (praça). <'m lio11r.1 :Hi lir::\·o g-"neral 
:Manoel Marques de ;:5onza. conde de Porto A !"l-!TP. 

Geiwral Camnrn ( Ddla 1, em honra ao val1·1He g<·1w1·:il ,José 
, A11tonio Corrcn da Camara, heróe r.!e Aquid:,l.mn. 

General Victorino ( Flotcs ), cm l1oma no g(•11('rnl lJiJrào de S. 
Borja. 

Jatay (Alegre). cm commemoração da \·ieloria ohtida p�los 
alliados. ás ordens do general oriental D Vc11a:1eio Flore�. sobre 
o exercito pa1·agw.1yo nos campos de Jatay, a 17, de Agosto de
1865. .. . 

Clara, Esperança e Bomfim são as ultima!'; 1·11aR <lc E. a O.
As transversaes de N. a S. são:
Danoso (Canal), em honra ao heróe de Hiacllllelo. Sr. harão

do Amason:i!';.
lmpc1·at1·iz. cm homenagem á virtuosa e�posa do nosso augus­

to monarcha, D. 'l'!.el'Cza Cliristina.
Francisco Marques, nome do p1·imciro morador e pai do Exm.

fü. viscon:lc de TnmanJaré.
And1·ade Ke\'CS. <'111 honrn ao nunca esquecido e bravo rio­

grandense barão do Tl'll1mpho.
Villeta.. cm commemoração á victoria obtida n'esse lugar na

rcpn blica do Parag·uay.
Affouso. nome do primeiro morador.
Dczcscis de Julho. em lembrnnça ao 16 de ,Julho de 1865, dia

da inesperada. chegada de S. M. o Impt•1·ador, quando se achava
a provincia invadida pelo inimigo.

Zalony. cm l1011ra ao �t·. 'l'L<'molean Zalony. que tão bumani­
t,niarncntc se p1·eslou a rncco1TC1' a huma11idadc quando cm 1855
g-1·a�so11 a terrível <·pid<'mia do cholera morLn!':, n·esta cidade.

A 11drada�. cm homenagem ao patriarcba da indepcndcncia 
.José Bonifac;io de A11<lrach e �ilva. 

}lanpt<'Z de Uaxi.�s. gcucral NC'tto. cm honra � estes distinctos 
e bravo:-- g<'ncraC's. 

!!4 de !\laio. <'m comrncmorn�ão ú sangninolcnta batalha ga­
nha pdo exercito brazilcir<> 110s c.:ampos <lc T11;;·11ty a 24 de l\laio 
<lc 18GG. 

Camara, l\liscrico:-dia, Hospital e :\lorou são as ultirnas ruas 
transvcrsacs. 

Aqni<laban. cm 1·<'cord,1ção do granrle feito que deu fim a 
sanguinolenta guerra com o tyranno do Parnguay ._ 

Couta mais 0:3 seguintes largos e praças: 
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:\lunicipal. ,n�1,, :i·nça e u,1ico passeio rN·:·rnfiro da citlarl". (­
comm 11 m mnn i<} chamado Boulevard Rio-Grandünsc. Está p•'rÍ<'Í­
tamcn tc al'bOl'ISada. e a cdiliJade esmera-se no snn tratamei.to. 
�ete de :::;1\t()mb1·0. S. Pe<l.-o. Cal'idaclc Nu..va, Co11dc: d'Eu ,, Ta­
mana,né. No ecntl'O <l'Psta ultima pl'aça c:·gní\-Sr) uma mo1osta
c1·uz, ali colloca�a em 1812, pda miss,lo j·1:::luticu qnc eutúo \·isi� 
tou estas plag-as. 

Coutinúa 

' 

\ 
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LADROES DA HONRA 

DRAMA EM 4 ACTOS E 5 QUADROS 

:OEiNO.j'l'l.lNAÇÃO DO icTO 1 

A PRUiÃO 

:PERSONAGENS DO 2° .i\CTO 

Leonel, 
Affonso, 
pr. Farinhas, 
�aria, 

Lucia, 
Uma cri1tda, 
Um sargento, s,,Idacloif, 
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ACTO II 

O thoafro npresenta uma sala pobremente mobilhlllln, Porta n-> fundo 
· dando sobrn um corrtido1·. Pol'tas bternes

SCENA I 

Mal'ia (1·ecebendo na porta do famlr, () Dr. Farifll1ft1} 

FAR, - Ai! Que calor. senhorn ! Se este tempo continua. <'!=1-
tou ameaçado de uma congestão de sangnc no cerebt'o. Uff? 
Com uma tal tcmpcraturn, vai-se tornando d1fficil a ,rida na côl'te .. 
Como vai o moço 'l 

MAR. - l\leu filho, S1·. Dr., passou 1wtl a noito. Não dol'mio 
um só momento! 

FAR. - Não sei como é isto ... Mas o remc<lio q'ue l'Cceitoi, 
era para debellar a exacerbação sanguínea que pl'Omettia tristes 
consequencias. Não poderei vel-o? •.• Puff ! Que calo1· ! Uif' ! 

MAR. - Adormeceu ha ponoo, e seria crucl<lade'roubar-lhe os
raros momentos que goza'de repouso. 

FAR. - Ah I Então sempre a poçãO com laudano de Sydc­
nhan produzio seu cffoito ! ? 

MAR. - C1·eio, 8outo1·. 
FAn. - Todavia ó a segunda visita que lhe faço ... Seu filho. 

minha senhora, agora que adormeceu e está portanto �alvo, pos­
so dizel-o, estev1;1 ameaçado d'um ataque -apopletico fulminante. 
Se não acudo a tempo!. . . � 

MAR. - Pobre Leonel! 
FAR. - Deos e eu o salvamos. Mas se mandão chamar o Dr. 

�Iascarenbas, como pretendião, elle por certo a esta ho1·� não se­
na do numero dos vivos. 

MAR. - Pois Aífonso ia chamal-o, se o douto::- não chegasf)e 
tão de pr<'ssa. 
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Frn. - O .\Ia�car,,11ha::. é um menino fflC acaha de fo1·mat•-se. 
Dizem qne é de tal,into ... De que serve este gcnero? ... As 
scieJTcias medicas qael'em mais obscrvaçã0 e pratiea do qne iutd­
ligencia: esta qualquer a 1em. o meu sapateiro a po,;;s11e Plll. 

grande dósc allopathica; mas agndlas ! ? �ó o t<'mpo pó<I,! grnn­
g·eal-as. �ó a dedicaçüo pódc utili::;al-as convouientl'monte. l'Ol' 
isso, de minha partt•, alte:-to qnl� o l>r t\Iascarenhas jú assc1s�i­
nou oito doentes que o chamarão cm mi11ha anse11cia. Eu esta­
va então em Paris, fõra estuàar alguns nóvos processos e instrn­
mentos cirurgicos ... 

MAR. - nfas tenho ouvido tantos elogios a seu r,�spr.ito ... 
FAR. -- Uff! Qn: calor'. Elogios·? Üi<ta & veja como oito tra­

tou aos oito do1·ntcs que lhe rahil'ào 11as mãos. U!11, a qu<'m 
administrou uma grande quantidade de pillnlas que continhàô 
acetato de chumbo. morre11 de colica ,-s:-tt11mina. vulgarmente 
chamada dos pintores; a dois. q ne soffrião de <'Sc1·oph nlas. 1·c<lu -
zio-os a tal dit>ta e ao uso de tão fraca aiimcntaçau. C0!110 farina­
ccos. carnes brnuc1,s, kgnmes, que em pouco os eng11l'gitame11.,_ 
tos das glandulas lymphat.icas aliri1·ão 0m irnmensas chagas .... 
E comprel•entle, imagina a senhora, o que ha de honivcl e repu­
gnante n'esta ulceração que d,•1Tama corrosiva serosidade, <1110 
dia após dia se alarga. se aprofunda?! 

MAR. - Pal·ece irnpossivel que o D1· l\lascarenhas... 
FAn. - lmpossivel ! ,) O qnn é impsssivcl ao m·�<lico que n'u­

ma indigestão de 1t,ite applica uma sa11g-ria. quando a therapcu­
tica com os meios mais simplc;;. 11111 calice d0 vinho brnneo, pot· 

exfimplo, salva na o doente? Creia, minha. S\'nhorà, o l>r. :i1a�·cil­
renhas é amigo <los cove.ilos ... 

. scgN A n 

1 
.

Os mesmos e Leond ( q,,c p11ltirln. os coh1dl,,s 1•1Jl rfos,,,·dr·m. 
tendo 1'mjornal todo 1wic/1w:atfo 11.'umtt d,,s m,in.ç, n!,ro II pol"/11 {/() 

guarto á rsguerda, e det m ·se ft'> 1J11tHr 11s ult, ma� 
pul.,,;ras do JJr. Farrnlws 

::ivlAn. (assustada indo ao seu encontro) - Fi!ho. q:\11 tens?
FAn - Que imprudencia, moço? 

., 

LEO. (ent1·ando) - Eu suffóco, m•'ll Dcos ! A calumni'a pot· 
toda a parte ! Aqui ( mostrando .o jonial) a imprensa corrn pta 
lançada á minha janclla, po1·qnc a�s:.icava-m<� os epithetO$ ,lc: 
charlatão da scicncia, pl'ofcssor immornl ladrão, athcu, bof.1iri-



- l\l', -

r,hiro das lcttras. ;1ssils:úno ... Ali (iudigitanduo Dr. Farinlias) 
a mc,lioc:ridadc que eiwdli<'C('ll 11a cr:ipnla fJ cobre de baldões a 
11m mC'<lico moço. 1w1;: <J!H' f,-z <la �11a profi;::::ão um sacerdocio, 
alma divina n'um sccillo de lirooze. hom<•m cujo t.ilento faz som­
L:·a ao� <:urandei,os ... ( Indo âgaveta d''ll,ma mesa, ti1·a 'ltma car­
teira e lança-a aos f'éS do doutor) Eis a lii todo o meu dinheil'U •.• 
e saia. senhor ... 

�L\R, - Leon<'l 1 

L1w. - Deixe-me, minlia mài ... 
)-lAR. - Que tens, meu filho?! AqniC'ta-te. 
FAtL I que tudo ouvio inqJassivet, apanha a ca1·tefra e começa a 

conta1· o dinlieiro) V111te ..• trinta ... quarenta ..• quarenta e éin­
co ... Não está co:iforme á minha tahclla. Um'a visita alta noite 
pnra salval-o <l'uma apoplexia fnlminantc: 50$000; outra visita

lioras depois: l0SU00; portanto faltão 15$000. 
LRo. (fe�rilmente tomando o doutor por 'ltm braço) - Saia, por-

- 1 
' • qnc entao ..... ::3arn. . • 

Mu. (ab1·açada a Leonel) Filho. queres matar-me?! 
FAn. - Contrn a fOl'ça não ha argum<.'ntos; mas. c1·iançola. 

liavt•mos de nos ver ainda e então saldaremos as contas, (Sae). 

SCENA nr

' 

:Maria e Lconc:. 

11An. - Estás muito doente, meu filho. 
LEO, - Sim. mnito. muito do,!ntn, minha mãi. ( Callindo 

errliausto sob1·e uma cadefra). Meu Doos! enlouqueço! ... Vou se1· 
p1·oc<'ssodo, porque csbofct<'ei um mil:wravel, vou prrder todos os 
meus rcdditos ... A opinião publica n'este momento aprecia-me 
pela detrneção cl'n m jornal. . . 

MAR. - Deixa estas ideias. tranquillisa-te. Tu o que tens, é 
febre. Olha. tua müi cst,i a t�u lado parn consolar-te. , 

LEo. - Co11soh1c:ões ! De que sei-vem ellas t 
iIAn.-Ci-ê rm lJ<'os. 
LEo. - Dcos ! ? A's v<'zes duvido de sua existcncia.. :Não mo 

parcec possível. que cllc tão bom, tão justo, desair,pare os peque­
nos e fracos, entregan<!o-os ás violoncias dos magnatas o tyrnn­
nos da terra .... Dcos ! ? O' minha mài, se ellofosse uma reali­
dade! 

l\L\R. -Tu o duvidas! 1
L1w. - E como não duvidar, quando soffro sem motivos, 
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qituii<lo me j)Urs ·g ... tcriJ. $Cm uma infracção sequcf· de meus <lé­
veres? 

l\hn. -1Icn filho. ha uma providencia que vela ssbroos bons 
e máos. que remnnern a uns e pn11P aos outros ... Um jornal 
mcntio; os quti tn co111icccm. l,ào de defonder-tc, e nepois o tem­
po terá 'l cu!tlatlo de dcsm:H;carar uqnelle�que te perseguem .... 
Nüo te amofines. pvr<1nc tuas.dore�, tuas lag1·imas. são as dores e 
as lag-rimas de tua mü1. (Beija-o na fronte) :::iol'l'i, filho. acho tan­
ta folicidadl'. q11aildo sorris! ... 

Lno. - ::forri1· q11a11<lo a calumnia .cravo't:i-me no !!dração scti 
cspi11 lio vo1wnoso. 11ã0, não po�:::o. . . A calun:tuia ! N sabe o que 
clla seja� (Ji,'1'!}nendo-se febriéitante J Olhe .... Yê aqnella onda 
que se ÍOl'ma na outra nfargcni do oceano? Qne lâ vom, <lc fiuctm.t­
t;üo 1•m ftuct11açào pCl'corrc toda a immensidadc das aguas, milha­
.xcs <lc l1·guas. e afinal traz seus mnnnurios ás nossas praias, on­
de n 1ng-11em sabe sna origem J Pois a calu m n1a é corrto a onda que 
vom de tüo lcrngc ... é como a gotta de acido pl'Ussico n'urrta 
taça de mel. como o g\1z iltephitic6 q�w satura a athmosphe1·a e 
cn vencna a todos 9 nc o rcspinio ... A virt11de o o mcrito 11ã0 tem 
pl'op11icdadcs expansivas. porque nem todo·s o comp1·ehendcm; 
mas a detrncção ttma vez pronunciada acha echo até nos co­
rações mais purds. Elia 1·cpcrcutc de labio 01rl labio. como o 
vc11to clH arvore ciri arvo're. E o qnc torna-se a victima, minha 
mãi? Umas veios mesqninha c1·cat11ra que arrasta n'um êo·rpo vi.: 
va a alma morta; outras a reacção da inuocericia armada ele pu­
nl1al pc1·cofrendo cs-cabrozas sendas <lo crime.com uma cxistcuci� 
incompatível com a sua existencia aítterior; outras vezes, "mfint, 
é ... é a lo11cu1·a. minha mãi ! (C11e prr,strddo sobre a cadeira). 

l\lAn. - Leonel! (J' prittc) l\Icn Doos, salvai-o. é minha unica 
alegria sobre a tel'l'a. (.tito) Leor?t>I. vclll'. pa·rn t,rn qrfarto·, vê se 
dormes uni ponco. estás com as ideias tão exaltadas! ... 

Li.w. -lJonnit· � Não me diga! ... Nào terei mais um n1o­
mento de 1·cpousd. Aqui. cu vejo a <lt•sl1'ourn que mo' estampa â 
fronte seu neg-1·0 estigma; ali, a mizcl'ia q.uc m'e ap1·escnta a face' 
macilenta e me ostenclc a stfa rnà'o dcseat·1'rada ... 

:i\IAn. - NélO ifn'agitres as coizas peiorns do· qnc são. 
LEo. -Desho·nrado· e pobte, ba ahi alguma coizti de· pcio't·? 

Amanhã o sonho.rio p1·di1· me-ha o alug1tcl da casa, com- clle vi1·no· 
outl'os. ü co·mo IH•i de pag·a1·-lhes? Como affrontar1fi depois uni 
processo e a co·nseq11encia d' .. stc pl'ocesso -·o carcerc. porque elles 
são podel'C,zos pcbs riqn'C'zns e pda jeral'chia? Ah! minha mãi, 
isto tudo deve te1· um fim ! ( Erg1teiitlo-se co,n exaltar ,o') Eu devo· 
matai· a Panacho .... 

l\lAn.-Que loucurn. filho! 
L·EO. (,·indo-se felJrilmcnte). -Sim, tem razão, tninhCl mãi ••• 
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cn sou um doido; devo consentir que a serpe me morda, sem re­
s1st1l', sem csmagal-a ! ... Que lembrança a minha I Porque in­
commodar-me '.? Não vêm-se todos os dias as sentinas do vicio 
produzindo monstros que, apenas saem á luz, arvorão-se em jor­
nalistas na minha inditoza patria? ! O' Brazil. como és grande, 
i:ivepvel e illqstre pela tua imprensa! Como ella comprehende a 
sua missão, como defende os teus interesses, como nobilita-se en­
tre as nações civilisadas 1 ••• Sim, tem razão, minba mãi, tudo 
isto em mim é insania, deli rio .... eu sou um doido .... Para 
que revoltar-me? Eu deixarei que Panacho espezinhe-me o corpo, 
como já espezinhou-me a reputação .... 

MA1t. ( a.braçada co,n elle )- Leonel! Leonel! Tu me amas? 
LEo.-Se eu a amo! 
MAR. -Pois tua mãi te pede porneos, pela alma de teu pai, 

socega .... tua virtude está á prova ..... Mostra de que quilate é
ella. As grandes almas apurão-se no infortunio e nos martyt·ios 
.... Serias capaz de nodoar a memoria de teu pai? Lembras-te 
ainda d'ellc, Leonel? De seus conselhos? Era pobre, mas honrado. 
Ante Dcos, tua mãi e tua consciencia, estás puro do que te impu­
tão. Isto é nma felicidade que dá-me fo1·ças e coragem para lutar. 
Porem, se commettesses um crime, ah I eu morreria, porque meu 
coração não podia resistir á cruel realidade 1 

LEo. ( calmo, mas abatido )-E' verdade, minha mãi ! ... 
MAR. ( af{agando-o) -Vai repouzar, filho ... 
LEo. -Se eu pudesse 1. •• 
MA.a. -Pódes. O somno dá tregoas a0 soffrimento, restaura o 

vigor perdido. Vem, eu quero que durmas ... Estarei a teu lado. 
Minha alma erguer se-ba entre ti e o céo. Deos sempre escuta as 
rezas d'uma mãi, porque elle só avalia o que Maria soffreo a0s 
pés do seu Calvario. 

LEo. (suf{ocado pelas lagrimas, abraçando-a)-Feliz quem tem 
uma mãil 

MAn.-Vem, filho, vem repouzar. (Leua-o para o quarto). 

SCENA IV 

A ffonso ( que entra e p1n-corre a scena com passo irreuular, movimentos brus­

cos, tendo mnjornal amarrotado entre as mãos. 

A'F. -Fui cu o promotor de tantas desgraças, eu que mendi-
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guei a esta pÓrla asylo, sustento. e pais, e hoje os arrasto pelo 
1õ<lo <los ptiriodicos ! �ou mais que -l-lm-desalma<lo ... a ingrati� J 

dão é mais <lo que u 01 c1·imc ! 

SCENA V 

1 

O ffi(':3ffiQ e Jlal'ia ( que entra t cautelosa cerrn a 7,orla do quarto) 

A'F. (detendo-se e contemplcindo-a)-"t-.Iinba mãi. 
MAR. -Affonso, não facas bulha. 
AF. -S!m, cu não farei' o menor rnido; mas tenho 110 entan­

·to dentro de mim todas as furias abl'acucias ao coracào .... Vem­
me até nns ímpetos de quebrar a cabeça contra estâs paredes.

MAll. -Tambem estás doente, Affonso? 
- AF. - Sim, uma doenca infernal, a f.ebre do odio, da colera e

do remorso. . . . 
• 

MAR. -Jesus! .... Não falles alto. 
AF. - Hoje faço uma loucura .... Ou Panacho engole este 

montão de lama, (mostra o jornal) que se chama a <<Voz da Ver­
dade» por um sarcasmo, ou e-u o estrangulo como a um cão I E 
-cu o faço, por Deos !

MAR. (tomando-lhe a mão )-·O' não ven,has atribulàr-me mais 1 
Leonel tambem esteve assim, porem já socegou .... 

AF. -Soc�gou ! ? Pois eu não socego, minha mãi. Acabo de 
d0sempregar-me. Ouvi do escriptorio meu patrão ler o jornal a 
alguns outros traficantes de seu jaez e formar echo com tantas 
calumnias e falsidades. Lovant6i-me da banca do trnbalho, anan­
quei-lhe das mãos o infamo pasqu1m, esfreguei-o na cara e eu _o 
faria engulir, se não o acodem, a tempo .... Um de nós, ou Pa­
nacho ou eu, deve sabir <lo mundo. E' questão decidida ... Entre 
mim e ello ha eno1·me barreii·a, <lesdc hoje constituímos ambos 
uma co1za impossível de liga1·-se. Pois bem, desappareça Pa­
nacho que é mais pczado á sociedade. O cancro que se extirpa, 
é um beneficio. E cu, se hoje encontl'O aquelle periodiqueiro de 
trampolinas. o C'smago, o pulverizo. Assim.. . em mil pedaços, 
(p,}e o jonwl em fmgmentos) como agora faço á sua nojenta folha. 

l\lA.n. (tomando-o pelo braço) - Ah l mocidade, és sempre a 
mesma! ... Vem sentar-te a meu lado, filho. ( Sentão-se) Queres 

\· 
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ouvir conselhos d'uma inãi? Os annos encaoecerão-mc os ca'Lcl­
los, dão-me o direito de aconse! ha1· aos mais mocos. 

AF. -.!>alie, minha mãi, sua palavra foi sempre para mim sa­
grada. 

l\lAn. - Espera. ( Levanta.-se, entl'eahte a porta do qual'to de Leo­
nel, contemplei-o pot alguns niomentos). Parece que do1·me ! 

AF. ( ao v..el-a assim, sente-se contl'istado )- Pobl'e mãi ! E cu 
vim augmcntar suas magoas! 

1'1A.n. ( baixinho pata o interior)- Leonol ! ... Leonel! Emfi:n 
dorme! (Voltwulo os olhos para océo). Meu Deos, agl'adecida, mil 
vezes agradecida! ( Fecha.g, porta e ve,n para junto de Afl'onso que
está em completo abatimentn ). Escuta. 

AF. -( apoderando-se-lhe elas mãos erobrimlo-as de beijos, a seu!i
joelhos )-'En vim t.ortural-a ... Perdôc, minha boa mãi ... Eu sou 
um louco, um leviano; mas eu a amo ... Hontcm fui eu quem 
1-evou Leonel a nm botequim com a intenção de distrahil-o, e o
que cu julgava nm bem, redundou em uma serie de males e ca­
tastrophes. Filho d'nm erro. herdeiro talvez da má indole do :ba­
rão de Andiray, vivo para arrastar meus bcmfeito1·es ao erro.

i\hn. (cingindo-lhe a fronte ternamente) -Não és tu o culpado. 
é uma mulhc1· que roubou-me o amor de Leonel; foi ella <pem 
trouxe o infortunio a este lar tranquillo .... Levanta-te ... . i\Jen 
co1·açào oscilla entre duas affciçõcs: tn e meu filho. Pensei que o 
mundo havia-me roubatlo tambem tna estima. Enganei me. Vol­
tas como ha tl'cz annos, quando sahiste dt meu� braços para a 
viàa do t1·abalho. 

AF. -.Ju!'9 qne nunca a. esqueci. Os bailes. boteqnins. thea­
tros, padamontos, conseg·uirào embotar crenças e convicções que 
outr'ora. alimentara·; mas nem sequei· puderão abalar os dois sen­
timentos qne se chamão: Mal'Ía e Leonf}l. Nem nos meus desva1·ios. 
jamais confroutei-os mentalmente com o scepticismo que me la­
vrava por alma Se1·ia profanai-os. 

�1An. -E como deixavas até durante mczcs de ver-nos? 
AF. - la levado p.or um vaga·H:ão immenso e rnidozo qnc os 

ig-nornntes e frívolos cbamão: grande 111u1ulo, e que eu chamarei 
pequeno u insignificante comparado com 0 da familia. N'um o 
egoismo e a hypocrisia.dào um abrnço fraternal; no outro, santa 
communhào de almas e espíritos, destaca a reciprocidade dos peza­
res e alegrias, e a mascara de Tartnfo ou Cubin não se molda so­
bre rostos francos e lcaes. l\Ias ... E cu a fazer pi·elecções. quan­
do devemos tra.tar, minha mãi. de remover as difficulcladc-s qnc 
nos rodciüo ! Qne faremo� cm tal colliz,'io? lh opiuo qnc se 
obrigue Panacho a r0trat:i1·-se do qnc disse .... 

i\ha. - O que nos resta a f,ihcr é: Cr,•r e esperai· t'rn D1•1>s. 
A1�. (sawdindo a r·llbCf/1 com ar de tlurid" )- Dcos cão se cn-
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volve com as coizas d'este mundo. Aqui ba um tribunal inj nsto e. 
desapiedado : a opinião publica .... Se Deos in tcrviesse. elle que 
é a sublimo expl'essão da justiça, a marcha do mnndo seria outra. 
Um traficante de casaca não chamar-se-ia: barão de Andiray. 

MAR. -Nome bastante fatal a todos nós! 
Al!'. -A mim, sobre tudo. 
MAR. -Se não fosse a filha do barão .... 
AF. -Mas Lucia ama a Leonel. Eu o assevero, porque tive 

occasião de ser testemunha d'u'ma scena, em que patenteou a pu­
reza de seus sentimentos. O barão, o alicantineí.ro do barão, é o 
autor de nossas desgraças; não Lucia .•. 

\ 

SCENA VI 

Os mesmos e Lucia ( vestida de preto, o rosto cuberto d'um véo, oppartcen­

do na porta do fundo a:ompanliada d'uma criada. ) 

Luc. -E' aqui a casa de Leonel de Almeida? 
MAR. -Sim, senhora. Queira ter a bondade de entrar. ( En-

trão). 
AF. ( á parte )-Eu conheço esta voz. 
Luc. (tre,nida e balbuciante }-A senhora é sua mãi? 
MAn.-Sim, senhora. Queirn sentar-se. (Lticiasenta-se). A 

quem tenho a honra de foliar? 
Luc. -E não poderei fallar ao Sr. Leonel? 
MAR. -Agora é impossível. 
Luc. -Está doente? 
Mm. -Bastante doente. Passou mal a noite, e só ha pouco 

adormeceo. 
Luc. -Doente ! Eu bem o pensava ! 
Iv1AR. -Sabe alguma coiza ·? 
Luc. -E' que elle deve partir immediatamentc. 
l\lAn. -Partir?! 
Luc.-Sim. 
MAR. -Porque?! 
AF. -Ha algum perigo? 
Luc. -Porque querem arrastal-o a uma prisão. 
l\lAR. -- A meu filho? Mas isto é incl'ivel, senhora l 
AF. ( á parte)- Bem mo dizia o coração! 

• I' 
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Luc. - Oição-me. Não ha tempo a perder. A policia rccC'ben 
falsas informações a seu respeito. Dennnciar.io-n'o, corno h'tHlo 
hontem á noite tentado contl'a a vida <le Carlo::; de Sonza filho cio 
visconde d� ltapagó. As calnmniosasaccusaçõ\'S <la T'o.:: da 1xmla­
de viel'àO dar mais realce á dcnnncia. A scnhorn qne é mài, que 
o ama, o esh'cmcce. levc-o para bem longe ... salve-o, cmquanto
é tempo.

l\Lrn. - �Ias é um trama infernal! ... Então orendc-se a um 
homem sem motivos? Só porque calumnial'âo-1/0 '? Onde está a 
justiça? Parn q ne sel'vem as leis? 

AFF. (corn arrebatamento) - Que venhão. minha mãi ! En juro 
que nenhum belleguim trnnsporá os umbl'aes <l.'cr,ta casa srm to­
mat· conhecimento com a rija musculaturn, de que sou <lotado. O 
meu respeitavel ex-patrão já lhe conhec<' a tcmpcrn. 

Luc. - Mas c.llc tem poderósos inimigos que não trepidaráõ 
ante quaesquer meios. 

l\lA.R. - A innocencia, minha senhora, não se occnlta, não 
foge, mostra-se á luz. Se 011züo offondcr a meu fiilio. c1:jos sen­
timentos melhor do que ninguem os conheço e a\'alio. com a i;om­
bra de uma suspeita aviltante, cu serei :i prim·•ira a acon:=:clhal-o 
que fique, para justificar-se, para esmagar seus perst'guidores 
com o t1·iumpho da verdade. 

Luc. - i\las é tarde! Elles dispõem de tudo .•. o· salve-o� 
Sua p,·esença n'esta occasião vai <lar-lhes a victoria, vai enrc<lal-o 
n'uma teia tão complicada, que clle não poderá escap:H-sc .... 
A senhora é mãi, ama-o ... 

MAR. - E quem é a senhora que mostra tanlo intcrcs�c <'m 
protege! o o sabe tantas particula1·idatlcs dos perigos que clle 
corre? 

Luc. (lcvmitcuulo o 1;éo) - Eu sou ... 
AFF. - Lucia ! (.1' patle} Bem me parecia ter já ouvido esta 

voz l 
Luc. - O senhor àisse bem. Sim, sou Lucia. Ouvindo estes 

planos, tão de pressa vesti-me para a missa <' sob cstl' pret<'xto 
COl'l'i a aviso.1-o. Eis tudo ... Salvemol-o ... Eu os acompanha­
rei. 

AFF. ( esfregonclo as mãos satisfeito) - Approvo a ideia. Ire­
mos todos. A mãi, a esposa o eu, o cunhado duas vez<'s . 

.olA�. ( que teni contemplado Luc ia com altivez) - E a senhora 
ousou trnnspor as portas d'esta casa? 

Luc. (alterada) - Eu 1? Que fiz, meu Ocos 1 
MAR. - Que foz!? Não contentou-se com as intrigas e des­

ordens dos palacios, veio trazel-as até o humilde albergue do po­
bre. :-{•este recanto do mundo vi\"iamos cu e meu filho na mais 
serena paz. Eramos felizes. Ninguem ambicionava nossa vcntu-
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ra, porque nem mesmo a conhecião no modesto retiro a qne se 
acolhera. longe do bulício , da_s fostas e da sociedade. A 
atfoição de Leonel em o sonho. a alcg-1·ia e a tnrnquillidadc do 
minha velhice, e a sen·hora. roubou-me em um só dia o que me 
custJrn annos de trnb:.ühos e to1·mcntos-! E pnrnquc1 Pal'a abrir­
lhe de par cm par as po1'tas d'uma masmorrn, onde clle arrasta­
rá uma existencia de ang-nstias, qno só pó<lc comprchen<lel-as o 
coracão d'uma mãi ... 

r:uc. {com-movida) - 1Ias é nma injustiça que me foz! 
ilA.R. - 0' não falle I po1·qne não contente com aHebatar-mc· 

,.- o precioso thesout·o, o amo1' de meu fillio. ainda veio assistir a 
este quadro de desolação <l miscria ! E' que os sentimentos de ca­
ridade rojarão nos capachos dos ricos paços '? E' que ahi as dores 
alheias tem loncas g·arg-alhadas cm 1·esposta? 

AFF. - �linba mài não tem razão. 
, Luc. (debulhada emprantoj - Porqncmcoffondo, se eu a amo 
tanto? Se sou incoccnto do que me nccusn � ;\Jaio1·cs pezarcs te­
nho soffrido. porq ne amo a Leon<'I, e a estimo e venero como sua 
mài (!S1,tpplice estendendo llie os bi'11ços) D<'ixc qne ru a abrnce e 
a beije com toda a ternura <l'nma filha ... !\linha mài ! ... 

MAR. ( 'repellindo-a com mn gesto imperioso) - K unca 1 ( Con­
tendo a voz) Silencio! .Men filho ali dorme ... A senhora o n.ma 
e cava-lhe um ahysmo ! ... Ila só um amo\' immcnso como os 
céos, como os mares, 6 aqnelle que sorve ns lagrirnas do ente a 
que 'se vota, para não ,·êl-o soffrcl'; é aq1wlle q nc se comprn com 
pi'iv�ções incl'iv,,is, e, pal'a te1· um sorriso cm ti-oca, suffoca dores 
lancinantrs; é o amor que Deos ronsagl'a ao g-cncro humano, é o 
amo1· d'uma mãi, é o meu ... Silencio! Krm nma palavra! .... 
:Meu filho dorme! ... Descansa das attribulaçõt's pot· que o tcrrr 
feito passat· ... Para que ha de affljg·1l-o mais'!! ... Retire-se ... 
ó rcti 1·e-se ! 

Luc. 1 �u!focada pelos soluços) - :'.l.fon Dcos, que fiz en para 
ser tàc infeliz 1? Minha mãi, n'c0ba-mo <'m seus L)l·aços. seremos 
duas a amar Leonel .. ·. 

l\lAn.. - i\fou filho tem só sua mãi, cap·az de todos os sacrifi­
cios po1· cllc ... o· rctil'e-se. senhora, por picrladc ! E' a v0ntura 
qne volve1·á c1 esta casa ... E!;qurça-o para sümprc ... 

AFF. (que faz esforços para ocrnlta,· a emoção· - }linha mài, 
Lucia é minha irmJi pt>lo sangnc e pelo sentimento. Heceba-a. 
que ella é digna <le ser sua filha. E:;trcitc-a sobrn o pi:ito, poucos 
coracõcs s:10 como o d'ella. 

l\1An. (com voz vib,-.11ite) -- Nunca! Quem fa1·-me-hg csqne­
cet' o que tom soffrido meu pobre filho? 

Luc. (arrnsta11,do se a ell(l,, q11,e a repelle) - Rn, .minha mãi '. 
AFI�. - Eu! 

,, 
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SCE:'-JA VIr 

Os mesmcs e Leonel. 

LEo. - Eu, Lucia ! 
Luc. ( lançando-se em, seus braços e estreitando-o com deli1·io )­

T,�oncl 1 
Lno. - Eu, Lucia, qnc te nmo mais que a Deos, mais que ao 

•nundo intci1·01 Eu, que ttl dC'fendcrci co)1tra todos'. ... E minha
:nã1 te r0pcllia tão desabridamente!

:\IAit. (súpplice) - Era�1or tua causa, filho! 
LEo. ( tomando Lucia pela mão 1)em ,ajoelltar-se nos pés de Ma­

·ia) - Em vez de nm nlho terá dois a a<loral-a ... Abençoe nossa
·elicidade.

AFF. - Não. não posso mais! Vou tomar ares, senão suffó­
.,..o. . • ( Vai a saliir e esba1·1ra com 1im sargento e alguns soúlados / 
1ue o acompanlião. Com voz ameaçadora.) Que querem aqui? 

SCENA VIII 

Os mesmos, o sarg·ento e solcli1<los 

O SARG. - Cumprimos a lei, queremos a Leonel de Almeida, 
professor, solteiro, vinte e s'3is annos, c1·imc de tentativa de mor­
te. 

AFF. - Mas com que dirC'ito se invade a casa de um cidadão? 
i\lAn. - Leonel d,J Almeida? Não é aqui. 
LEo. - E' aqui e Leonêl sou eu. 
MAn. - O' meu filho 1 ( Cae como fulminada: Alfonso ampa-

1·a-a. ) , 

Luc ... _ Leonel! 
AFF. ( a Leonel) _.!., Deixa-os comigo, que já os desbarato. 
LEo. (a Alfon.so) - Paz, meu irmão! Não manches a gloria 

de meu triumpho. (A Lucia) Aquieta-te, Lucia, tua p�·esença e 
\ 
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teu amor dão-me forças para não fugir diante da cobardia ... Ve­
larás por mrnha mãi ( Abr<I_ca-a com e/fusão. À Alfunso.) Entre­
go-te, meu irmão. dois thesouros a teus cuidados. São teus tam­
bem. ( Ao sargento e soldados que se most'rão commovidos) Cum­
prão seu dever, lictores da justiça humana. O cidadão honesto 
obedece á lei que protege seus detractorcs, porque espera repara­
ção. 

FIM DO SEGUNDO ACTO 

!RIEMA. 

'-



APONTA1íENTOS BIOG.RAPHICOS 

CASIMIRO DE ABREU 

Parece mmta� vezes que u� ct•uel destino pesa sobi·c as mais 
caras esperanças <le nossa patna. 
' - Uma mà estrclla as illumiua do berço ao tumulo. Deixão ape­

nas o seio maternal já a mão sinistra da fatalidade, estampa-lhes 
na fronte pt·ivilegiada o fatal ca1·ymbo das amarguras. O manto 
de Dejanira reveste seus hombros e só os abandona.quando o ven­
to gelido da morte lhes bafeja as faces cmpallecidas nas vigílias 
<lo infortunio ou na devoção do nobi·e apostolado 

Acquea Salvie não foi somente a partilha de S. Pedro. 
Como toda a i·eligião a litteratnra tem tido tambem os seus 

\ldo1·adores. os quacs muitas vezes sacrificão nos altareõ de suas 
crenças a vida e futuro. 

Na noite dos sepulchros o Brazil tem visto ir desapparecendo 
os seus mais robustos talentos. as suas mais bellas esperanças. 

E seu pezar· é rriais sensível. porque os seus talentos morrem 
n'alva da vida; trocão as louçainhas de gallas, a existencia des�· 
lumbrndot·a, cheia de luz q de ondas de perfnme, pe1o monót9t;1� q 
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saudoso gemer dos chorões, pelo viver silencioso da campa, onde 
não penetra o ruido festivo da-sociedade que delira nos doudos 
festins dos prazeres. 

Macedo Junior mal balbucia as primeirns estropbes ungidas 
de amo1· e candura, quando o anjo da morte dctem-lhe os tímidos 
passos na caneirn luminosa, onde cm b1·eve havia de colhe\' as 
palmas da victo1·ia, arrebatado nas azas diamantinas de um ta­
lento cheio de vida, de forca e de luz. 

Alvares de Azevedo aia-se ás e11cantadas regiões do infinito 
para cantar os seus amores e as grandezas da patria; mas depi·es­
sa as soas coplas se ungem de tristeza e scepticismo, e o pobre 
poeta, cheio de des·ilento e com os labios humentes de ironia', 
quebrn a lyra d'oíro nas arestas dos umbt·aes da sepulturn . 

. Junqueira Frei·re desespera da vida entre as paredes sombt·ias 
dt! um claustro. 

Sua alma quer contemplar as bcllezas çla terra natalicia. quet· 
respirar os suavíssimos perfumes da nossa flora perpetua, que1· de­
l iciat·· se embevecido m ii·a n<lo as estrellas. as noites va po1·osas do 
estio. e ainda mais.sentir o halito,o bater doseio de um anjo qnc 
despertou' do encantamento de um sc,nho de volupia. Mas ah! é 
um impossivel. O neg.·o burel ó um cilicio que o esmaga e atro­
phia na aurorn da vida. 

Castro Alvares remonta-se a mundo<;; ignotos. Vôa nas azas 
cambiantes de uma imaginação fobril e ardente a conquista de 
glorias. Colhe-as, mas a mão esmagadora do destino lhe cntl'an· 
ça as laureas do triumpho os rouxos goivos da campa. 

Gon<;alves Dias, o rei dos poetas, paga tarobem no caclinho 
das atti·ibulações o t1·ibuto do genio. Orna a hat·pa encantada de 
magicos festões das florestas d' America, e dá ao seu instrumento 
as dulcissimas harmonias que escuta nos sertões virgens rio Novo 
Mnndo. 

:Mas a mão do destino não ta1·da; suspende-lhe o bl'aÇO n'um 
arroubo sublime o precipita o poeta nos negros abysmos <lo 
oceano. 

A adversidade é a unica estrada que Laurindo Rabello coube� 
-ce. �lal abre os olbos ás rnagnificencías fascinadoras da patria, 
vê junto da rêde qne o emballa.o espectt·o ameaçado1· da miseriu. 
Caminha. e cada passo que dá ó uma lenda de infortunio. 

Varella é um ontro drama de acsventnrn. A sua vida é uma 
luta sem treguas, sem allivio, sem um prisma de esperança. Cedo 
<lesbotào-lhe as rosas 'das faces aos reg-cllos do sotfrimento, mas 
Deos, em compensação, dá a sua alma as flores e a fragrancia da 
mais espJendida e sua vissima poesia. 

E como estes tantos outros rnfelizes qne morre1·ão na flor dos 
annos, cantando os seus amores e as bclkzas da tcna natal. 

. . . , ..... . 

' 
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Ha porem, entre clles um nome íJlle nos merece o culto da ido­
latria. E' um nome estremecido. ameolado da vcner:lÇào popu­
lar. Cantou em linguagem singella e, dcspretcnciosa as dores q uc 
o amargura vão. e o povo se lhe affoiçoou, porque na simplicidade
com que cantava, entendeu e avilion os seus pczarcs.

Ainda boje nas horns de ocio e d<' abandono, o povo, repete os 
versos saudosos de Casimil'O de Abreu. 

I 1 

No <lia 4 de .Janeiro de 18:37. d<'!';Ccm·ou ns palpel,ras, á lnz. 
cxpl<'ndida que illumina a nossa srlvatica natureza, o inditoso 
poeta Casimit·() José Ma1·q11cs de Abreu. 

Forão seus pais o portuguez .José ,Joaquim t.larques de Abreu 
e D. Luiza Joaquina das Neves. nascida uo Brazil. 

A Bana de S. Jo.io, na provincia. do H.io de Janei1·0, aonde 
José Joaquim M:uques de Abreu, possnia uma fazenda, foi o ber­
co do mavioso cantor da� P1·imar,e,·as. 
• Ahi a infancia deslisou-se calma e tt<.1!Hj1d:a. co:no a lymp-ha
do lndayassú., onde clle tautas vezes ,·io cahir e resvallnr sei·ena
a folha do mangne e do ingá viçoso.

Po1·em bem curta lhe foi essa <'Stancia tão cbria de encantos. 
E1•a necsssario prepara1·-so a criança para encetai· a carreira 

commercial, a que scn pai infolizmcnte o destinara. 
Por isso foi levado Casimiro de Abreu para o internato do col- · 

kgio Freesc em Nova Friburgo 
Feliz ou desgraça<lamente porem. cm vci de um corretor, on 

de um negociante de carne hnmana, annuncion-se o apparcci� 
mento ele um harmonioso trovador. <le uma alma extl'Cmamentc 
sensível, a quem soorcmotlo. lhe rcpugnarião as trist0s sccnas do 
captivciro e do ciganismo da co1·rctage, que amesqninha, infama 
e degrada o commercio que se nobilita pela lisura tia honcstidad�· 
e o nobre esforco do ti-abalho. 

Xào obl>tantc por<>m a devoção 'l nc C:i�irniro dn A lJ1·1:·.1 consa­
g-rava ás musas. seu pai uchon mais convcnit�ntc c.:olloc.,al-o ju11to 
ct·e si. A atinosphcra do csc1·ipto1·io éra-lhc aspl,ixiadora. marn\'a o 
de <lia em dia, e por isso o poeta 1·eugio. 

Mas foi uma reaccão sem ala1·me, srm c�trondo. ::\lostrou mais 
visivelmente ao seu \p�i a 1·epugnan1:ia que lhe cansara o tnl<lue_jo 
da vida laboriosa do commerc10. S,3melhantc t\•b<Jidia custou-lLc 
porem bem caro. Seu pa,i querendo tomor um dc�forc.;o. fol-o se­
guir pai·a Lisboa Q 13 de Novembl'O de lt:33. 

Longe da p:itl'ia, distante da tona 'FW tanto amaq1, no mc:o 
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de estranhos, de pbysionomias que nada lho recorJavão de seu 
passado. e que não lhe poderião inspirar affectos e da1·-lhe o doce 
conchego aa familia, Casimiro de Abreu vio se ahi opprimi'Clo, pe­
queno e desamparndo. Mais que nunca sentio ello então, a cham­
ma da inspiraçiio abrazar-lbe a fronte pallida, mclancolica e t1·is­
te das longas scismas de um crnol exílio. 

Ausente das affeições que lhe erão tão caras, consagrou todo 
o amot· immenso de sua alma a lyra harmoniosa que o Senhor lhe
dera.

E cada dia de desterro que a ampulheta marcava. era.mais 
um grão de incenso que cabia do coração do poeta sobi-e o fogo do 
thuribulo, que illuminava, entre ondas de perfumes, as aras san­
tas das musas. 

A obstinação paterna em vez de entorpecer os passos que Ca­
simiro ensaiava nas doiradas alcatifas do lyrismo, ao contrario, 
parecia excitar e asselera1· assim os éstos brilhantes de uma voca­
ção irradiante de fulgores, e que consubstanciava em si um man­
do de sempiternas harmonias. 

Foi nas longas horas da auseocia, atirado n'uma plaga estra-­
nha que o saudoso autor das P1·imave1·as, arrancou de sua harpa 
divina as estrophes mais abundantes de sentimento e de tristeza. 

Coutinúa 

ACH!LLES PORTO ALEGRE. 

, 
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DISCURSO 
' 

pronunciado no :ts.• s:u•áo do Parthcnon Lttte­
rarlo, pelo Sr. �ur�lio tlc Blttcucourt 

O ENSINO OBRIGATORIO 

Minhas senhoras, meus senho1·es. 

Subo ainda uma vez á tribuna das prelecções do PMthenon 
Litterario. 

Fil-o ha quatro mezes, e forão então minhas primeiras pala­
vras pedü· amparo á vossa bondade para desculpa do humilde 
orador, que se abalançava a vir fallar-vos do mesmo lugal' que 
tantos outros tinhão holll'ado e illustrado. 

Hoje mais preciso se torna que cu invoque, que eu appellc 
para a benevolencia do luzido auditorio, que tenho diante de mim. 

Foi d'aqui, senhores, que fallou-vos ::iquelle sympathico moço, 
gigante da intelligencia, qiHl se chama Oliveira Bcllo. O encan­
to d'aquelle discurso não é como uma sombra que rapida se es­
côa; está destinado a viver muito no coração d'aqucllcs que sa· 
grão amo\' .1s lettrns e votão cultos ao que é grande e bello. 

Succedeu-lbe Appelles Pol'to Alegre, o estudioso moço que no 
silencio do gabinete se tem foito o que já é: um vulto saliente, 
no mundo das lettras. · 

:Veio depois Souza Motta, a descrever-nos em primorosos 
quadros os encantos da democracia. 

Quando ainda tão vivas guardais lembranças tão agradaveis; 
quando como que ouvis .ainda ai; palavras cheias de conv1cção com 
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que uns fallavào da instrncção e o outro <las incffaveis felicidades 
que a democl'acia nos g-,nantc, pó:.le acaso sei' ouvida sem con­
strang·imento a voz tnonotona de quem se sente pequeno para es-
tas alturns? 1 

Preciso pvl'tanto da vossa induJgencia como a flor necessita 
que a banhe o 01·valho da madrugada para ostentar seus p1·imores 
aos primeiros 1·aios do sol; como a natureza tem mistel' das tar­
des amenas da pi·i:navern para pc<lcr al'l'eiar-se das galas mais 
esj)lcndidas que lhe é <lado cxhibil'; como o caminheiro vergado 
ante as escabl'osidades da romagem, ca1·ece de pliiO amiga que lhe 
evite os escolhos e o arrnnque aos perig·os. 

Cel'tO, portanto, de merecei· o vosso defel'imento, passai·ei a 
continuar a demonstração que vos comecei - da- necessid'a<le e 
vantagens do ensino ob1·igatol'io. 

Devo dizer-vos. senhores, que trago a esta tribuna a minha 
maü, intima conviccão. 

Pertenço, muitÔ embora collocado á sombra, a 0ssa mo�idade 
que, sentindo o coraç}lO cheio de amor á libel'dade e tendo por 
obJcctivo o bl'ilhante futul'O da pat1·ia. não duvida empenhai' todo 
o esforço de sua intelligencia P, actividade par� conseg·uii· real!,::-
zadas as snus nob1·es inte1_1ções. ., 

Filho d'este seculo, em qne tão la1·gas conquistas tem feito o 
genero humano. rasgando em cada dia novos horisontcs de luz; 
tentlo'nascido n'esta tel'ra gene1·osa do Rio µrande, cujo intenso 
amor á liberdade está attesta<lo cm paginas glo1·iosas de tempos 
já idos e nos anuaes da epo�ha que co1•re. fõrn cu máo filho se 
não prestasse o meu contingente para qn,e mais alto se levante a

bandeira que a mocidade b1·azilci1·a desfralda com toda a for.ça de 
seu enthnsiasmo. e onde se vêem g1·avadas estas, palav1·as: tudo 
pela patáa e pela lihel'dadP.. 

Eu sou tambem soldado d'essa cruzada nohilis�ima .. que in­
t\:)nta assegurar a felicidade do Brazil pelo triumpho das idéas 
adiantadas, condignas do secnlo de luz e civilisaçào cm que vi-
vemos. 

Penso, acompanhando. a geral opinião, que o primeiro passo 
para o desiderntum a que nos propomos, é instrui1· as gerações 
que surgem. 

Escolas - é o g·1·ito que· se levanta de 11m extremo a ontro 
extremo do imperio E eu, que a<lopto a opinião abalisada de D. 
Antonio da Costa, de que po1· uma que se estabelece. resti tucm­
se á luz muitas almas, arrancão-se á fome muitas familias, na 
esphera limitada de minhas fo1·ças preg·o a necessidade da crea­
ção de escolas, nas cidadeS", nas villas, nas frcguezias, nos dis­
trictos, onde quet· emfim que haja um pequeno nncleo de popu­
lação. 

•
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1Ias do que serve o templo sem sacerdote para' os sacl'ificios. 
o que valle o sacerdote sem auditoi·io a quem expliqun a sublimi­
dade de seu min1sterio? E' por isso q\1e eu, des_ijando em cada
povoado uma e:scola convcuientemente 1·egida, pugno pela obriga­
toriedade do ensino.

Não quero que o cidadão soffra coacção nos direitos que as 
leis nntnraes e ROCiacs lhe tem garantido; mas son levado a uma 
l'"Stricção. a uma violenciu se quizcrem: exijo que o pai seja
obrig·udo a instruir seus filho�. 

NãO sou dos que profrssào a doutrina de Mac:biavel. de que 
são licitos todos os meíos parn C'Ons('gnir os fins; mas u'esto caso 
não vejo qne possa ser considerado múo o meio p})rn alcançai· 
1nl' a luz se faça no espirito d'essa mocidade que nasce e a quem 
(..evemos destinar parto muito importante na grande obra que 
ini,:iamos e que srg·uramente não teremos tempo de levar a cabo. 

Em �en ardente amo1· pela liberdade. ha quem exagere os di­
reitos que têm os pais Robre os filhos, ha quem considere que é 
nma violcrrcia c.hzer áquelles: não tendes a faculdade de ntili-, 
zar oc; ser'liços de vossos filhos emquanto não souberem cllcs ler 
e escrever. 

Mas, senhores, preciso porventura enumerar-vos os muitos 
casos em qne o pai perde a acção qne tinha sobre o filh,o-? 

Se ha de facto uma violcncia, questão que não me proponho 
'rentilar agora. devo dizer-vos que ella encontra, ao meu parecer, 
!'lena justificação. porque é um grande serviço substituir as som­
b_ras negras da ignorancia pela luz brilhante e fecunda do en­
srno. 

Tomai um diamante arrancado á mina, e deixai-o no estado 
('ffi qne foi apanhado; lapidai um outt·o e dizei-me se este vale 
aquellc. 

Felizmente encontramo-nos todos de accordo u'este ponto 
principal: é preciso instrui1· o povo. Não admira que esta idéa. 
"'Cja hoje o programma elos povos mais adiantados. a preoccupa­
(_'ão constante dos que governão e de todos aquelks qne se inte­
ressão vivamente pela causa publica, qnando ella'tom penetrado 
em paizes até aqui fechados á luz vivifica<lorn do progresso. 

O ponto de divergencia está no modo de dar o ensino - livre 
ou obrigatoriamente.. 

Póde ser que eu ande illudido. mas devo externar uma pro­
rosição de cujíl exacti<lão estou intimamente convencido: é qne, 
:,ugnando pela obrigatbriP.dadc do ensino, eu tenho de meu lado 
a maior somma de adhesões. 

No paiz rm que as publicas liberdades maior caminho tem 
�··ito; cm que a inici�tiva individual é uma bl'ilbante l'ealidade; 
no paiz que todos nós, os múços, amamos de coraçiio pot·que abi 

/ 
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t,�m· nascido e t'omado co1·po nrnita i<léa grandiosa; nos Est:rdos 
Unidos ainda ncnhull\ pai se julgou ferido nos seus direitos e in­
<lepcndcncia porque o Estado impôi ás crianças a frequcncia obri-,
gatoria das escolas. -

E' ve1·<ladc que em alguns paizes os pais tem muitos meios de 
úducar os filhos sem sei· preciso mandnl-os á escola; m�s entre 
nós. onde esses meios são quasi um mytho, não vejo outro tecur­
so· seu ão a obrigatol'icdade da frequencia das aulas publicas. 

O Brazil é. mercê de Deo::;, abundante de riquezas; os seus 
rio�, os seus campos contêm thesouros immcnsos, qu� vão sendo 
poucó e pouco descobertos e c,xplora<los; mas infelizmente a fal­
ta de instl'UCÇàO na maioi1a dos casos faz com que o que podia ser 
tão sómente nosso·, venha a pa,'tilhar'-se com o estrangeiro, que 
acode com o concurso da intclligcncia e da activida<le, que não 
soubemos empregar. 

Eu seria partidario do ensino liv1·e se .outras muito diversas 
fossem as circn mstancias do B1·azil. '

O meu des<-'jo é que todos saibão ler e escrevei·; qne todos co­
pheção os seus deveres em relação á sociedade e os direítos que 
esta lh('s confere. Mas dízP-i-me: scn<lo lícito ao paí mandar o fi­
lho á escola ou dar-lhe iMtru.cção na prop1·ia casa, ou como lhe 
app1:ou vel'. que meios de fi�calisação temos �1ós para v�·íficar se 
a cnança recebe educação. se· esta lhe aproveita ou não? 

Paí'ece-mP- incontestavel que, decretada a liberdade do ensino, 
a consequencia seria a dese1·ção das escolas e necessariamente o 
retrocess0 no caminho de luz que prP,tendemos seguir. 

Arg·umenta-se que em 1·egra gel'al os pais, protectores natos 
clos filhos, com o encargo de p1·eparal-os pa1·a figurarem no gran­
de theatl'O da vida, sào,os mais directamente interessados em es­
clarecer-lhes o espirito. illustrar-lhes a intclliger..cia, incital-os ás 
boas praticas sociaes. 

Concedo que assim seja nos grandt->s centros populosos, onde 
as lnz('s do seculo mais ou menos se reflectem; onde o pai tem a 
consciencia do que é e compl'ehende a grave responsabilidade em 
que incorre, deixando de dar instrucção ao filho. 

Não é essa st>cie<lade a que me merece cuidados. 
Sahi porém fórn das cidades e te1·eis o mais triste quadl'O 

diante dos olhos. 
Nas povoações do interio1·, nem só da provincia como do im­

perio todo. começa a miseria, podeu:ol-o assim dizer, por deparar-
, mos com homens, bem dispostos para as lutas do tl'abalbo, mas 

tímidos e desconfiados das proprias forças porque falta-lhes o 
grande elemento da instrucção, que poderia conduzil-os seguros 
nos seus emprehenàimentos. 

& �sta gente tivesse tido um mestre, que lhe fallasse das 
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vantag·Ms da· instrucção; que lhe dissesse que o trabalho iRtelli­
gcnte é uma, escola de virtude, uma potencia que subjuga a na­
tlu reza e eleva o n i vel dos povos ; q ne lhe repetissP, que - instruc­
-çfio e trabalho -, em intimo co-nso1·cio, são as grandes a-rmas do 
-seculo para dignificar a get·ação presente e firmar a grandeza cJ.a.
qne ainda está de envolta com a's fachas infantis, - o resultado
d'cssa propaganda se1·ia acaso a pobrcM em que vivem.os, quando
a natureza nos frz tão ricos?

E, portanto, pelo impulso de grande convencimeHt0, que vos
digo: quero o en�ino ob1·1gato1·io pcirque ·elle importa o mei0 uni­
co de ser o Brazil um paiz illnstrndo

< 

Que fructos, pctgtintão os athletas do ensino livre. que fru­
ctos tem dado a vossa idéa i nicia<la cm diversos paizes d.a Eut·opa
e da A merica 1

Já tive a honra, quando occupci pela primeirn vez esta tl'ihu­
na, de demo1·ar-me na exposição dos resultados bencficos que
-aquella. mediàa teve nos Estados Unidos. como na Allemanha, na
:Suissa como na Belgica, assim em F'rança coíno ,cm Pol'tngal.

, Se uão pt·esumo que as minhas palavras possào seduzir-vos a
seguir a idéa quo eu abraço, parece-me que a eloquencia dos
e,remplos _deve fazer impressão 1,0 vosso- espírito e pelo menos de­
terminar-vos ao estndo d'esta grande questã9 de pt·eferencia.

Aos que citei em Novembro, vou adduzi1\ mais outros.
Não se póde pô1· em duvida os prog-1·cssos. os avanços moraes

que tem feito a g1·ande cidade commercíal de Nova-York, uma
das .principaes dos Estados Unidos. Ainda lia pouco den ella uma
pi·ova do int11resse '<'}Ue 1he mct·ece o ensino, gastando a avultada
somma de dois mil contos de réis na construcção de um magnifi­
co •edificio pal'a ser.vir de escola nol'mal snperio1· no districto de
King's County; tambem ainda ha pouco foi a fr13que.ncia das es­
,colas dui:ante tres 1nczes do anno tomada obrigatol'ia ás crianças
de oito� quatorze annos. ,,

E' ,sabido que -ali existe um grar.de num,ero de fabl'icas de to­
das a'S cspecies pat·a a pteparação dos productos da industria d'csse
rico Estado; que a ellas vão as crianças pedir trabalho: pois bem:
foi O$t�belecida a multa de cem mil réis a todo a.quclle fab1·icante
que occupn1· meninos d'aqnclla idade, sem que apresentem o at­
testado da freq uencia já refoi ida.

Na Califo.rnia foi reconhecida a n€'cessidade de p1·omulgar
uma lei garantindo os dir<:>itos dos meninos j educação. Dos oito
aos quatorze arrnos são os meninos e. meninas obl'igados a fre­
quenlar a escola pelo menos em doze semanas. São multados e
condemnados nas custas .os pais, tu tores e curadoros que infrin­
gem esta determinação. N'este caso ha o julgamento perante o
concelho de iustrncção do tli::lricto, e se o secretario por qualquer
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circumstancia deixa de proceder cont1;a o delinquente dcntl'o do 
prazo de dez dias, é multado. Só são dispensados da freq uencia os 
meninos que provarem esta!' doentes, os que já tiverem recebido 
ou que estiverem recebendo em casa ou em escola particular a 
mesma instrur.ção que se dá nas escolas publicas, �s qne tive1·em 
pais extremamente pobres ou doentes, e �s que não tiverem uma 
escola publica abe1·ta pelo menos tt-es mezes no anno dentro de 
uma milha ele sua residencia. 

Na Prussia, nos diz Hippeau, foi -em 181 \) publicada uma lei 
tornando obriga to ria a educação das moças. Houve a grita contra. 
o ataque aos direitos da familia, mas a execução da lei foi por
diante, e clme annos mais tarde as estatisticas, na sua linguagem
severa e exacta, dizião bem alto (!Ue os crimes e o pauperismo ti­
nhão tido largo decresc�mento. Ficou então evidente o beneficio
da lei, tão acremente atacada.

Têm corl'ido os annos: de um lado o povo perfeitamente c0n­
venciclo das vantagens do ensino obrigatorio, e do outro a severa 
fiscalisação dos agentes da administração, têm produzido o gran­
de resultado de elevar aquelle paiz ao apogeu de grnndeza em que 
o vemos collocado.

A reg-ra é: que o chefe de familia tem por dever mandar á es­
cola publica as crianç�s que -estão sob a sua protecção e comple­
tão seis annos de idade, quando não póde ou não que-r-dar-lhes 
iostrucção por outro qualquer meio; pena de multa e prisão cor-
reccional quando não a podem pagar. 

Ainda ha pouco em Soringen, na Pl'Ussia í·ltenana, mais de tre­
zentas pessoas sotfrel'àO a applieação d'estas penalidades. 

Em Hamburgo foi posta em ensaios a aprendizag�m obrigato­
rrn com o mais pleno successo. 

Foi estabelecido um concelho de instrucção publica para todo 
o districto da cidade, que em 1872 procedeu a um recenseamento
das crianças em idade de ir á escola. Uma grande parte não rece­
bia instrncção de qualidade alguma, mas a esforços.de tal conce­
lho, o numero dos ig·norantes vai diminuindo de modo a autorisar
a esge1·ança de ficar reduzido ás mínimas proporções.

Convêm deixar consignaJo que, se eu admiro os resultados do 
cn_sino obrigatol'io cm diversas cidades da Allemanha e o gráo do 
prosperidade que lograrão ellas attiogir, não posso levar a bem, 
como o illustre orador Sr. Apelles. a obra que cm 1872 se con­
summou por um grandeattentadocontra o direito. Não posso dis­
farçar as,sympathias que voto a essa grande e admiravel nação, 
cm cnja historia as ·paginas mais gforiosas significão serviços re­
Jevantissimos á civilisação e á liberdade; a essa nação, victima do 
maior dos infortunios, mas que ainda foi grande cahindo, porque 
nas horns amargas da derrota teve a seu lado a humanidade intci-
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ra a gemei· das snas dô1·es, a chorar das suas lagrimas, e a dizcr­
lbe: se fcste victima dos e1Tos dos que te dirigi ão e que cal'o p�­
garâo a sua desidia, nem por isso te acurves; levanta-te e com('ça 
a obra de tua reconstl'Ucçã.o, porque tu serás sempre o cornção do 
mundo. (Bravos! Muito bem!) 

Fechando o parenthesis, devo dizer-vos que ha um facto, que 
é um gT&nde argumento a prnl da causa que defendo .• Já não ad­
mira que as vantagens do ensino obrig-atorio ostcjão ,·cconhccidas 
nos Estados Unidos, na Sui�sa, na Allcmanha, em Portugal e em 
tantos outros paizcs; o que pasma ó que ellas te11hão penetrado 
em um paiz 1·omoto e até aqui fechado aos influ:tos da civílisação. 
Cenado ás m:navilhas que �e tom pvoduzido h'este secnlo. o Ja­
pão comp1·chenden afinal quo Ci·a t<�mpo de ser conviva no µan­
quete esplendi<lo do progresso. E bem inicia a sua nova vida, pro­
curando firmar na instn1cção de seus filhos o pedestal de sna g·lo­
ria futura. Foi desde logo declarada ob1·igatoria a frl:iquencia das 
escolas para os meninos entre seis e quatorze annos. Para dar-vos 
uma idéa do interesse com que o g·overno en�·a o magno assnm­
pto da cdncação popular, basta dizer-vos que ali ha 5,441 escolas, 
das q uaes 3,6,30 são costeadas pelo Estado. 

Pa_1·ccc tempo. meus senhoi·es, de voltar olhos á nossa patria e 
examinar ligeiramente o que n'ella se passa com relação ao ensi­
no publico. 

Para mim entendo que está ganha na opinião nacional a i<léa 
elo ensino obrigatorio. 

Advogou-a 110 parlamento o Dr. Antonio Ca°'di<lo da Cúnha 
Leitão, illnstrr�do moço que tem feito sérios cstndos sobro o as­
sumpto e pi·estou relevantes serviços em relação a est.� rnmo dos 
publicos IH'gocH>s quando administrou a província do Sc1·gipc. 

E' ella prati-cada cm S. Paulo, provin.cia que. seja dito em ho­
menagem á vevda<le, ó a sentinella do p1·og1·osso do Brnzil em 
suas m11lt1plas manifestações. Ali. onde o espirito úe associação 
é uma feliz realidade que nos deve cansar invt-j;1; ali onde são 
nproveitadas as ab11nda11tPs riqnezas que a m:10 da natu-re;i.a collo­
con nos seios da tona parn felicidade de quem as explornssc; ali 
onde se clesfr u.cta o bom estai· que propo1·ciona a prnspcl'i<ladc pn­
blica; a instl'U<:Ção <lo povo merece tanto O<.; cuidados do governo 
como de as!';o<.:iações que a ini,:iativa <los ci<ladãvs tem eslabclcci­
<lo, e o concurso d'cstcs e d'aquclle elevado ás condições de p1·cs­
tar notavcis se1·viços. 

A provincia do Parnu.í. coo-vencida de q.uào- focnl)(lo de bons 
resultados é o prmci pio dli instrucção elementar obl'ig..i to ria, con­
sig·nou-o cm lei qnc :1dopton o anno passado. e que já começa a 
produzir fructos bcneficos, guo cm breve c;on-espondl'ráõ á espe­
ctativa do lrgisla<lor. 

,, 
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Po1· toda �1 p:nte, em·6 m. \'<l-O sendo, espnlhada a grandiosa. i<léa,, 
que ::;Ó pódc te1· por a<l versa rios aquel1ies que exagerão os dü-eitos: 
que temos na soci-0dade. 

Já o àisse: �u seria pelo, ensino livre, se me- pudessem levar ái 
convicção de que. estabelecida a fiscaJisaçào po1· ag.eotes do go­
verno, estes verifi.cal'iào realmente se os ·pais davào po1· si ou eih 
aulas particnlares. ínstrucção a seus filhos. 

Colloco a lei como um segundo pai, �om toda a fo1·ça de d1-
1·eitos quando o pai deserta ao ,seu dever de instrni l' o filho e p1·e­
paral-o po1· esse modo a entrar na sociedade com a plena conscien · 
eia dos seos direitos e deveres. 

Não nos illud�mos, senhores; encaremos as· questôPS com, atten .. 
ção ás condições. ás circnmstan.cias do nosso paiz: se é vorclade· 
que nas cída<les1 em gernl, a p1·imei1·a preoccupação clos:pais é man­
da1· os filhos á eS<.;ola, nàO é menos exacto qne no intel'io1· isso é­
questão secundari�. pensando-se desde· logo. em aproveitar· as. 
crianças pa1;a os serviços que a, sua coustit�ão é forças podem. 
comportar. 

N'esta situação, que não- tem senão- os. tl'aç_os da v.erdade. bem 
haja a lei que se colloca entreo pai queo não sabe ser e oâlho a�ea­
cado de vivei· a tacteai: nas-trevas da ignornncia. e toma a seu cmda­
do a criança para fazer d'ellá um. cidadão util a si, á familia e á-
pafria ! . Senh0res, a instrucção, disse-o Cba.tea-nbriand. é o baptismo
que devemo:3 dar ao povo como o complemento necessario da 
grnnde obra do Creadot·; a inshucção é a semen'te bemdicta que 
devemos plantar no solo uberrimo do 13razil. e que ao alento àe­
nossos cuida'1os ha de vill á fiôr da terrn, crescer e P!'oduzi1· os· 
fructos que h:to de constituir ag·rnndcz.a de nossa patria. 

N'esta ta1·efa nobilíssima da cduca,:ào nacional devemos set· 
todos. sem disti»cção de classes e de 1;,ntidos, colla boradores os--
forcados. . · 

·Em tão sublime empenho. que ó ao,mcsmo tempo um scrvi�0, 
prestado á causa publica e a observancia de um preceito da reli­
gião. porqne instruir é saciar a fome dos qne tem o espirito cern�­
do á l11z, em tão nobre empenho. digo, vós, gentis seuhorns, deveis 
tomar uma parte muito saliente. 

A mulher que é o ornamelltO e o enca11to da hnmanrdad0. e 
em cuja foitma empregou Deos todos os primores de seu eng�nho; 
a mulher que tem uma grande força p,ira Yenccr to<las as ros1sten­
cias - o amor; ella, qu� guardã no cora-ção thesonros ae bcne­
volencia e caridade; a mulher, que se a\'antaja ao homem no sa­
crificio pela felicidade alheia, deve concorrer tambem com o se·u 
contingente-para a grande revolução que se inici,l no paiz cm prol 
ela educação popular. 

I 
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· Nem vos falta al'ena pa11a exercer a vossa act-i·vidad·e·; Q-ua,u<l'o­
mais não seja, porque mio organisaes, á exemplo da côrté, uma 
associação destinada a fornecer o nccessario a infelizes meninas.· 
que ás vezes não podem ir a csc0la por faltar-lhes o neces'sa1·io 
para se ·apresentarem com a devi<la decencia? Qualquer q.u.antia 
9ue dispcnsasseis aos vossos c-nfeites. traria consoquencias muito 
importantes relativamente á grande cansa que agita o impe1·io do­
Çruiei1·0 e que não pó<le deixar de sei: abraçada por todos os se-us 
'h�ns filhos. 

·Se eu admiro a mulher que faz do la-r um pa1•aiso� (í}llC rei-na
na familia por essa suprema potencia do coração, que se chama -
o amo1·. pelas mais altas virtudes d'alma, --não se! a que altui·as
devo levar a minha hbmenagem quando ella. já diBtincta por tan­
tos predicados. no bili ta-se pela sua refl.ectida interve-nção na com­
munhão social e pelo seu esforço pelo progresso da patria, que
nã0 póde ser a aspiração de um se sexo.

Fazei, portant,o, alguma coisa-no intuito de proporcionar ás 
familias desproviélas de recu·rsos os meios de mandai· as filhas á
escola, afim de que as no<:oos abi bebidas as h ·1bilttem a sei boas 
esposas e boas mãis. Será isso o desempenho do aug-usto aposto­
lado da mulher. em cujo coração plantou De9s. por suas proprias 
mãos. a füH· dos gr!:lndes sentimentos e das sublimes virtudes. 

Aos homens cabe tarefa por ventura mais espinhosa e impor­
tante. 

Escolas por to<la a part<>. disse eu ; mas é preciso qu� ao mesmo 
tempo formemos professores para rngel-as. E' uma desconsolado1·a 
verdade: enti·e nós nào se tem curado, como se de,•êrn, <l'essa no­
bre classe a quem a sociedade confia a missão altamente grave 
de preparar os seus futuros cidadãos. Não me refüo sô ao Rio 
Grande do Sul ; o mal alcança a q uasi todas as outras provmcias do 
impe'rio. Ao passo que �e satisfazem pressurosamente. e ás vezes 
com largas ve!·bas, os mil pedidos que apresentão as potencias 
eleitoraes em favo1· de melhoramento�. que .interessão,mais á sna 
influencia do que á cansa publica. (rmúto bem; muito bem!) é 
sempre minguada a verba para o ensino. 

Como já vos disse o anno passado, é limítadissimo o numero 
de bons profossort•s, porque a mocidade habilitada está privada de 
concorrer ás ca(i0irns publicas desde que os vencimentos -não cor­
respondem ás suas luzes e ao trabalho que é exig·ido. Assim, em 
vez de professorns capazes pelo -talento. pela vocação, pelas espe­
ciaes habilitações, vemos á frente das �escolas, pelo menos da 
maior parte, homens que substituem o ideal pelo calculo, que não 
podem promover o ensino do que desconhecem e só' fazem conta 
de ter casa grntuita e uns tantos mil reis por mez. 

Creem os professores; offercça mos vantagens corrd iguas á ele-
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v:H;âo da t:Hcfa que lltes é comm<'ttiàa; colloqucmos á frcntC" das: 
<"scolas cidadüos.capazes <lc sacrificios nus·a11as da patria: questão­
é esta de maxima importane;ia, guc não soffre tontvovers:a. 

Estabeleçamos no Bn:12il int<·'ll'O a freq111mcia obrigatoria. 
como nos paizrs que já citei ;- constituamos escotas onde q,uer qu� 
haja 'numero suflici-ente de meninos par,a cursal-as; co116emos a 
sua direcção a homc1s que·ccnsidrrem a sna tarefa como um sa­
cei·<locio, nncca como um-a me1:eaneia; venha a iniciativa indi,·i­
dual doadjuvar n'estc magno empl'ehendimento, fornecendo l'Onpa 
e os demais accessorios p:)ra qn·e as crianças polH'cs possão ir á 
escola: façamos tndo isto e tPrP-mos com certeza a-ssP.gurado glo­
riosos desti uos a esta tena a bcnçoada, eiue tão fervido cu! to nos­
deve merecei·. 

Perconei as nossas cadêas, i:ndag/i das-condições dos reclusos­
e verificar"is que a ma-ior parte não sabem !:er. 

Os fructos da ignorancia se tradazem no kirgo numero de cri'­
minosos que frrem a socicdac)e, atfrontão as. leis natnraes e vão de­
pois atii-ados aos carceres. onde rriuão as tristc2ns eternas. 

O homem instrnido póde vir a ser um criminooo, porque os 
delictos não são exclnsiva partilha dos ignorantes; mas sobrn 
aquelle ha a probabilidade de que a 1H11straçã-o de seu espii·ito au1·u. 
lugar á n'ficxão e aos prudentes juízos. 

Senhor"s, sinto ser tão fraco em momento tão solemne: o as­
s.umpto é vasto, convinha que tiv<'ssc d<'sP11volvimento mais com+­
pleto : mas as forças esg-otão-se-me e so-u forçado a deixar a tri­
hvna. leva!1do a consciencià de ter dado á causa q.ne dcfend0 
quanto lht, podia offc1·ecer. 

Não lhe dou intelligencia p()rqne a noo possu�: o prcstigi0-<le 
um nome porqne o não tenho; só posso prestar lhe toaa a bo� 
vontade de ·.1m moço, qne comprehende que no amor síncei·o e de­
votado pela patria está o seu mdho1· titulo de- apresentação na so­
ciedade. 

Esfot·cemo-nos por se-r grnn<les. mas d'essa g·ran<lcza que se· 
conquista pelo THAU.HHO, p<>la lNSTnUCÇ.%:O, pela UBBltDADE 

E' o TRABAtHO uma gl'Undc e.scola. em q ne se apunl e nobilita 
a digní.:lade do homem. Elle nos aponta o caminho que vai dar á 
f�liciclacle. desviando-no� a att<.'nç,10 d11 tudo <1uanto pódc condu- · 
z11·-nos a extravios e a máos actos. t-,.. iei do ti·abolho foi pr<'gada · 
pelo Naz:neno. que disc;e St!r ella o fondamento das societladcs que-
aspit·ão recommcndar-se por sua boa 01·ga11isaçào. 

A INSTuucçXo é uma escola dcstiuada a formar cidadãos dig-nos 
P?la homa e pelo carncter. O patriotismo, esse sentimento g-r�n­
d1oso, não póde gerar-se senão n'aq u:elles q uc á luz do ensino 
aprenderão o que são e o que devem á sociedade. 

'l'RAHAI.HO e rnsTRUCÇ.\0, fii·man<lo em largas bases a grandl!ZO. 
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<lo impe1·io de Santa Crnz, assegurào os triumphos da LIDEHDADE.

O illustre defensor do ensino livro, onrnndo das mais es11lendi­
<las galas a sua palavrn fluente e sympah.Lica, cohcluio n'uma 
-saudacão entbusiastica á liberdade.

Tambem, como elle, a amo; tambem lhe sagrn adorações e
lhe presto o culto ardente do meu amo1·. Po1· ella; para rnantcl·a
impertenita no tbrono <1ug·usto que a Provideu<;ia lhe destinou,
�stou prompto -a combater no posto que fô1· compatível com as mi­
nhas fo1·ças.

Para fechar .o--meu discl!l'SO, seja-me pei'mittido ir pedir de
cmprest_imo a nm eleg·autissimo escriptô1· as palavras com que
-saudou a liberdade:

« Eu sou pela liberdade, escreve11 elle\ palavrn divina que po­
-voou a terra <le artistas. ele hcróes e ele marty1·es; que inspirou ge­
nerosos sacriticios; que scintilla na f1·01ite dos poetas qua-ndo
ub1·cm asazas-á imaginação: que innn<la de luz a almado philoso­
pho, quando se urrou ba em contemplar a verdade; palavra que pro­
nuncia vão os que mol'l·1ào pela patria nas Thermo1pilas, e os que mor­
rião po1· Deos nos circos romanos e os que morrião pela humani­
dade nas p11meiras gu<"l'l'as insignes do nosso seculo; pa)avra que
está escripta na frente dos nossos Codigos, no liVl'O elas nossas
,Constituições; que se acha indelevelmente gravada na nossa con­
sciencia; palavra pela qual se tem sacriticado infinitas geraçõ,�s.
e que resôa como um echo sem fim desde as prim<'iras até ás ulti­
mas paginas ela historia humana 1

( Muito bem I JJluiio bem! O 01·ador é cumprimenta,lo.) 

... 

.... 
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Depois q uc Julio ltu as. cartas de seu pai e de Ilyl<la. só teve 
n'csse momento um pensamento. Ern vir a Porto Alegre para 
em parar aquella mulher que o amava em deli rio e a quem elle ha-' 
via denegrido a alvura de suas azas cambiantes. 

Muitas vezes porem nem sempre triumpbão- as mais nobres in­
tenções. A fatalidade levanta-lhes de permeio insnperaveis diffi­
culdades; retarda-lhes o seu ancioso avanço, quando não os que­
bra e mata ao primeit·o embaraço. 

E foi isto o que succecteu nesta occasião. 
J ulio estava bem doente e aquella triste e dcsesperndora noti­

cia vrio aggravar ainda T""ais o seu melmdroso estado, que já ha 
muito inspirava serios cuidados aos amigos que o tratavão des­
vella damente. 

. No momento p,orem que teve c0nhecimento da desgraça, e da 
honivel situação erp que se achava sua amante. nenhuma de­
monstrnção de pe-zar se desenhou em sua physionomia. 

A noite d'esse dia aziago foi-lhe bem amargurnda. 
Não pôde conciliar o somno e só pela manhã seguinte o coo• 

seguio, cuhindo depois n'um assustador abatimento. 

I 

/ 
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Os medicos e os amigos r�dobrnrão <le esforços, mas desg-raça­
tlamrntc já era tarde. 

Trcz dias fazião que recebera aqnella dolorosa noticia, quan­
do sna alma aluu-se ás rP-giões do infinito. 

E n'esse instante extremo. cm qne sna alma rompia as cadeias 
da �ida, ouvio�. cheio de <l�1· e <le tristeza. expira_1· à flor de seus
lalHos, o nome da cxtremec1da amante. como a v1brncão de uma 
Larpa q uc a ,Hngem estremeceu docemente. 

• 

XII 

bons mczcs haviâo <leconido, e infcliq,mcnte H:ylda ignorava 
t) <lolo1·0s0 g·olpe que estava ainda 1·cscrvado, para cúmulo de suas
affl.icções.

Forào dous mezcs crneis. 
N'nma, hora de <lôr, <le agonia e desespero. um momento que 

foge pa1·ece recl'udE;scer os males ·que se sofi're. 
Quanto mais dous mezes ! .••. 
E depois na ti-iste situação cm -que clla se achava. nquellc si� 

le1wio tâC:> longo era pat·a mortificar lhe immcnsamentc. 
Nas suas vigílias, nas h'()ras de t1:istt'Za e (le saudade. cm que 

sna alma a'Vivava as doces scenas de um passado de delicias, 
anantM vezes H vida não sentio crestal'em -se as rosas das faces 
ás la-grimas da d�s'Vel�tura? l • . 

1 O fel mais am,nrga "9uando ainda temos sobre os 'labios a 
bnmidez da doçura, que não sacia, mas qnc embriag·a a alma e o 
1;oraç,ão. 

EHa via-sede todo abandonada. g1'l1l uma cspnrança, �em uma 
illusâo <loirada que lhe. affag-a,-se o c:;pirito e lho dé:;sc allivio ao 
,coracào magoado: sua alma debatia se n'nma atmosphcra aspbi-
;xiadÓl'a e tr>nebr-osa como o seio de om abysmo. 

ViYia no vicio, porem :;na alma era noLrc e bclla como a floL· 
-que o tnfào quebrou 110 lia$til e qnc conserva ainda depois de 
tombada o vico e a bellcza <la flo1·rsc1'Ut;ia . 

. Se Hyllla ·perdeu �e nos lodaçacs do crimc,ella não tevcculpa. 
O abandono do rn·otP.cto1·. a sua inexµcricncia do moça, ou en­

tão um momento de <lelirio, forào as causas de todos os males 
que lhe sobL·evierão. 

!\las na propria a<lversidado a súa alma cta noLrc e gcnNosa. 



Em sua desgraça nunca se <1ucixo11 <lc n111g-uom, accusav� 
uuicamcnte o .. c;ru destino. , 

Era uma triste consolação ... 

/ 
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Entregue aos <lcs,·aiios do nma �ida hcc11c;iosa, cs!?J.va nylda, 
q nau<lo recebeu a. noticia da morte de seu compat1hciro do infau-
' , 

eia. 
Um s6 pt•nsamcnto teve então"." 

, Abandonou com l1on-or a cxistençia desregrada que levava e 
-cntl'C'gou-so inteiramente ao c,dto saudor;o de um amor cx­
tincto. 

Os braços da cruz ,vinhão Jevantar agorn .a m11Jhe1· que cahi1-.a 
no trcmcdal dos vicios. 

Tudo para clla havia se acabado no mundo. Só a recordação 
<lc um affecto -a dominava entà-0, só a veneração por -um sepulchr@ 
lhe absorvia inteiro o pensamento.' 

A porta de sua casa fechou-se pa,ra sempre aos diss1pado1·es da 
fortuna. aos seus convivas nos festins rt1idosos do c1·imo

1 

Esta resolução inesperada de Hyl<la, causou um verdadeiro 
pasmo cm toda a cidade. 

Ninguem foliava n'outi-a cousa� era nos botcqums, nas ruas, 
nos passeios e em toda a pa·rtc finalmente. 

Uns <lizião guc um novo amante: um modcl'llo Vulcano mü­
mára aquclla cstatua enr<'gclada. Outros mais benevoJcntes 
pl'Opalavão que el'a romantismo, nostalgia, tedio da vida, ou cf­
feüos da leitura de Luciola. 

Todas estas presu m pções porem crão falsas. 
Um· novel cultor das musas qtjei·endo aproveitar este thema 

romanesco, teve o anojo de C'stampar nas columnas do Ri@­
Ü'l·andense, com cn<lcreco a pobre Hvlda, seis ou sete oitavas de-

. " 

casyllabas com o <loco titulo de -Magdalena. 
Esta pl'ova de engenho do poeta. custou-lhe caro. 
Duas mofinas sc1t.yl'icas cm "<.�stylo Liulico fizerão .o nascente 

can�or mndar de rumo e abafar os sons de sua lyra durante cinco 
a sc1s mczes. 

As musas <'ffi YCZ de lamentarem. qucl· me parecer, que só 
ti verão a g·anl1ar eorn o tem ponnio recolhimento do poeta senti­
mcnta 1. 

E' uma conYicçno como outra qualquer. 
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Um ann·o !ta <lecol'l'r<lo, depois <los ultimos acontccimcnto3. 
Hylda abandonou parn sornpro o seu lug-ar nos loucos festins 

àa deshonra: é uma outrn Cl'eaturn. é uma outra alma que resus­
sitou para as <loçurns inexprimiveis do lar. 

Agora é mãi, -e os SPntimentos poderosos d� maternidade 
,cviverão, naquella alma gal vanisada nos defüios febris ela perdi­
ção;. nova Magdalena, ainda ha tempo, banhou a froutc bella e 
pallida nas aguas lustrnes <lo arrependimento. 

Deixou a cidade de Porto Aleg-1·e e voltou ao <loce i-solamento 
das praias desertas do Tramanciaby, donde nunca devera te1· sa­
bido. 

Seu pai já não existe. Um acrno depois de sua pat·tida expirou 
aos beijos de J ulia, nas mais cru eis agonias. Doos foi mise1·icor­
dioso. Arrebatou-o aos céos- parn poupal-o aos transes amargos da 
desboora de sua filha. 

Quando Hylda voltou ao berço em que nascôra, encontrou o 
velho rancho mais arru.inado, silencioso o deserto. Mas corno bom 
filho veio de novo povoal-o 

E ali vivem aquelles t1:es corações bem felizes. 
Longe do bulício rui.doso da cidade, esquecida do seu passa­

do, do mundo e ele todos. Hylda só vive para a filhinha, e a., 
contempla a toda a horn, a cada instante com o doce e santo des­
vanecimento de mãi. 

ACIIYr.I.ES PonTO ALEGRE. 

\_ 
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IM PRE.SSÕES 

Sinto n'est'alrna rebentar-me n: seiva, 
Seiva de amor que se- ali�nla: em prnnto t 

1 

Lá surg·e a. anrorn no horisonte infindo,, 
Entre os folg·uedo� de gentil manhã •.. 
Treme a folhagem no passar das auras, 
Palpita a rosa a se cutl"abrir louçã. 

Manso, bem mamo, o doce- orvalho tomb,-i 
Por entre os lyrio& que a campina tem ;.. 
Desperta ·a ase nas senis fl,,restas, 
Saúda a aurora qne rompendo vem I 

Santos idyllios t matinaes folg·uedos ! 
Brandos q ueix nmes que passando vão ••• 

• Aves do bosque r�cortando o- espaço.
Soltão seus liymo�s de infantil paixs.o !

Rasg·ão-se a.s nuvens no horisonte infindo, 
Titan lã. surge com gentil fulg·or ! ... 
Oh I quantos mundos d'infinitas crenças, 
Sinto em meu peito a palpitar de amor 1 

Oh ! quantas virgens de nevadas vc.�tes 
Eoleas harpas vão vibrando além ! 
E o doce orYalilo mans,uneutc tomba 
Por sobre as rosas que a camp 1 na tom'. 

Vôa. minh'alma, phantasia vôa, 
A esses mundos que a chor.i1· perdi; 
Quero das somb1·as reerguei· a imag-ern, 
Por quem meu peito palpitai· senti. 

E tu oh! virgem por quem soffro e tremo, 
Casta açucena. dos verg-eis de amor ; 
Quer°' em meu seio te quedar :i fronte, 
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Toda coberta de g·eutil pallor ! 

Quero te ouvir a descantar um hy1m10, 
- Se�tida trova. que o soffrer traduz,
Quer0 em teus olhos espraiar minh'alroa�
Toda innundada na divina luz!

Abre-me as 'a;::as phantasia. louca ... 
Qnero com ella remontar-me além ..• 
A. esses mundos onde,n, pai se abrig·a,
Junto rl'am·ora que rompendo vem!

Quero com ella desiis,tr so1-rin<lo 
De plag·a em plaga p1·ocurandv um céo ! .•. 
Fulgida auréola lhe circunde a fronte, 
Então baixinho lhe direi: - sou teu ! 

Rasgão-se as nu vens no horisonte espessas, 
Lá surge a aurora de esplendente luz ! •.• 
Desperta um bando de gentis phalenas, 
E vôa .•• vôa ... pelos céus azues ! 

II 

Oh! tri,;te coração, porque p<ilpitas 'l 
Minha mente febril, porque te abrazas? 
E tu. ó phantasia. onde me levas 
No doudo volitar das tuas azas? 

No deserto onde o sol calcina a planta 
Não póde o viajor achar cunforto; 
Busca a oases de amor, e cahe prostrado 
Sobre um sol.o de fogo, exhausto ... e morto! 

Ili 

Porque minh'alma a divagar na treva, 
Buscas a imagem que encontraste um dia'? 
Não vês qne passa qual visão elas sombri s, 
Sombra de um sonho inanimada e fria� 

/ 
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Oode e.sse fog-o que· lhe a.b:·azn o cra:1cv '>" •• � 
Ontle a scfottll.i que lhe anima a \·ida-� 
Ai l 1·0::;a m11:·cha n'aride,, do ermo, 
Sem côr, ::;em riço, de matiz despida! 

Oh ! Galath6a dos modernos tempos, 
�agl'à me iL chu mrna q nc (> Senhor te deu ! ... 
Dá-me c::;ses sonhos q 11e focn.n,lilo crenças, 

, Dá-rne a Yeutun.1, q ne po1•· ti morreu ! 

Sn.vrNo Vrn,\.r... 

Rio Gran<l� - 187,,. 

' 

U,\L\ SAUDADE 

( A CELESTINA GUSMÃO ) 

Já, nrto vire I A mão da morte 
A pobresinha arrastou. 
Como anasta a correntez>\ 
A fl.ôr q,ie n'agua tombou. 

Vi,·en o espaço de nm dia 
001110 a flõr da. solidão, 
Qne se inclina, mal pre.c;cnte. 
A lufada d:, tufão. 

\ 

Como a andorinha qne foge 
Em busca de um novo céu 
Tiunbem, ella, o doce arch anjo 
As ni veas aza:; bateu. 

Foi em busca de outro climn. 
Da mais lindos n.rrebóes, 
Foi cm bu.sca d'oatras !lor<•:a:, 
Foi cm hu:SC11. d'ontros i:óe:a:. 

Já não YÍ\'C ! A mão <la morte 
A pobresinha lc,·on ; 
:I\las no ninho onde un$C-ê1·a 
U!Tla saudade brotou. 

:30 de Junho de%. 
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1'lus1w. --D l\ntl11•non Littennio l'lO Sf"ll pntriotico empenho, 
,·ai, ele. dia cm di;1, assignala11do <'m :-:ua c.-xi$tencia ci"ilisadora, o 
-inte1·e:-:5c -0 o amor q111i vota a esta abcuço,Hfa província, fadada
pela 11bcrdade <lc sc11 solo. p1·los tl10:-:ool'OS de !'lnas minaP-, qnc ain­
da não scntir:lo 0 atti-ito <la alavanca do prng·rcsso, e soLl'c tudo
pelo talento e hcl'Oismo e c�racter �1-anco e generoso de S<'ns fi­
.lhos, a l'Cpr�sentar uma posição cmrncnte na comrnntrnla<le bra­
zilcira.

Cada passo q11e 0 Parthcnon dá significa mais um triumpho
.para ,a conquii;ta elo pensamento, mais uma victoria ganha à luz
{)splendida do fotul'O.

Felizmente o desanimo não pôdo uma ve.z sequer entorpecei·
as fibras do ccH·ação iuden,te d'cssa phalangc trabalhadora, que
nos bancos de sua mod0sta officina. tem tudo sacrificado para a
rcalisação de seus sonhos d'ouro. que são as ambições da nova gc­
.ração que se ergue cheia de vida, do crença e de cspcran<;a.

Não contente o Parthenon com o csta.helccimento de uma bi­
l,Jiotbeca, com a inst.ituiçào das aulas nocturnas e com a pl'oficui­
dade das pt·elecçóes em seus saráos e da p11blicação d<! nma t·cvis­
ta mensal que faz bonrn a nossa província, acaba de c1·ea1· um
museu, onde os scns :u:sociudos poS."iLO encoutrat· alguns recursos
para o aproveitamento das sciencias natnraes.

Dnvc-sc esta importante resolução a i11iciativa de seu beneme­
·rito presidente, o Sr. Firmiar,io Antonio de Araujo, que de dia em
<lia. r0cobra de esforços na consolidação dos nob1·es fo1·os q uc esta
sociedade tem conquistado.

W de esperar, pois, que toda a alma pat1·iotica, interessada na.
grandeza d'estc abençoado paiz. a\·:il�ando os dignos esfot·ços do
Parthenon o secunde na realisacãc, d'esse novo tentamcu, remet­
tendo á sua di:·cctoria qualquer" p.-oducto da nossa variada e rica
natureza.

Ex1>os1ç10 rnovr-:cr.\L -·Jnauglll'ou-sc no dia .24 a exposição
da provinc.;ia.
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Forçoso é confessai' porem qne n'esta fosta da intclliguncra e 
<lo tnbalho nüo appa1·ccesscm alguns productos mais impo1·tantes 
e cmiosos do Rio Grande. 

As exp?sições anteriores forão, sem duvida. mais dignas da 
nossa provrnc1a. 

Abi se vião trabalhos de con1·0, de lonca e porongo e ontros 
.nt.rfact�s os quacs não só attral:iào pela novidad\: assim como pela 
delicadeza da m:lo executorn. 

Temos porem fi rme convicção, que em um outro concurso d' es .. 
ta natureza. a nossa cara p?·oviucia se avantaje ao d'e;;to anno,
onde g·t·::indc pa\'tc dos no:-so� prodnctos ficani:o no esquecimento. 
<laudo assim uma triste idéa<lonosso adiautamento i11t:iustt·ial bem 
como da nossa c1·irninosa indifferença pelos ricos thesout·os que 
vivem sepultados nos seios J'esta reg·1ão opulenta. 

SAnio. - No dia 20 realizon-se no salão <lo Club, .o 18.º sat·áo 
littC'l':ll'ÍO. 

Subio á trihuna das pl'Clecçc}es noss::, <listincto amigo Aurclio 
de Díttr11colll't. 

O illustrado preleccionista veio de novo defender as idéas a fa­
vor da obrigatoriedade do ensino. hoje em. dia o alvo das aspira­
ções de todo o p�1z. 

No gr:io de att·azo em que so acha. desgraçadamente, a in­
strucção entM nós. só o ensino obrigatorio 110s poderá dar benefi­
cos e promptos rrs11ltados. 

A S11issa, a Allemanha e a União Am0ricana, qnasi em sua 
totalidade, têm colhido as melhores vantagens d'estc systema. 
Ainda em ,Janeiro d'este anno o Estado de �ova-York. vendo o 
bom e:tito de suas co-i1·mãs, tornou effectiva em seu territorio, a 
lei do ensino obrigato1·io. 

Estes e outrns m111tos exemplos compl'onto a pro6cuida.de de 
semelhante me<lida, que devcquanto antes tornar-se em realidade 
éntre nós. �ó assim vt>riamos o Brazil digno d0 seu:; filhos. occu· 
pHtHlo entre as nações cultas o lugar <le honra, que a Providencia 
lhe destinou. 

C1.1mp1·c-nos ainda apertar a mão do illustrn propaganrlista do 
ensino obl'igatorio, que n'et,te sar�o sou bc arrancai· po1· mais de 
11ma vez os applansos cutbusi,1sticos de tão escolhido auditorio; 
c1tac·:rndo. com o vig-01· de sua alma de moço, as causas do atrazo 
ela nossa instrntcào e tomando bem salientes, os cffeitos brilhan­
tM da obrigatori�dade do ensino. 

Tomarão parte na fosta d >csta noite as Exmas. Sras. D. Dol'O­
tl1ea Cliagas, D. Mar-ia José Coelho. D. Maria Luiza Gomes, D. 
Patt-ic.ia Vieira Lima, D. Maria José de l\lcnczcs e D. Fclisberta 
Vieira Lima. 

:\lA N FlUWO, 
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